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ESBOÇO BIOGRAPI-IICO 

DAVID CANABARRO 

I 

Ha typos sympathicos e abençoados-, que, por assim dizer, 
symbolisão toda uma geração que passa. ! 

Ha homens, cujos nomes, presos á uma phase qualquer dos 
fastos de sua patria, são um pharol brilhante para os cammheiros 
do futuro, mostrando-lhes a verdadeira senda da gloria. 

No mefo das evoluções e revoluções constantes pot·que tem 
passado a grande familia humana, a historia, essa arca santa, 
que salva dos naufragios do tempo, a memoria e tradições dos 
seculos que tem passado, desde as nebulosidades do genesis; a 
historia, Pantheon vivo e interminavel dos fastos da humanidade, 
aponta-nos milhares d'aquellas creaturas privilegiadas. 

Succedem-se os seculos. uns aos outros; uma geração nova, 
que desponta cheia de esperanças vem tomar o lugar de outl·a, 
q\J.e se retira ao vórtice insondavel do tempo, gasta e abatida. 

E a humanidade, o o mundo ma1·clia, como disse Pelletan; 
marcha do finito, imperfeito e contingente, até encontrar a raia 
mílliaria do infinito; até estacar diante do nec plus ult?-a de sua 
perfecti bilidado. 

Collocada entre o berço conhecido, e a campa ainda ignorada 
da socie�ade humana; a historia, soberana e dogmatiéa em seus 
juízos, liga os elos eternos da cadeia que prende o creado ao in-
creado, o passado ao porvir. " 

Conselheira íntima e fiel, ella, autorisada pela verdade de sua 
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donfrina som atavios, diz ás gerações presentes o q11e as pa:ss:i-Jas 
.fizerão. Analysa-as, commenta-as, pllaso por pbase, elo feito ã 
feito; e d'esse exame analytico, d'csses commentos reflcctidos. 
iira a luz com que, nova sybilla, prophctisa o porvir, sondando 
os arcanos do desconhecido. 

Ante o seu jnizo severo, poróm desapaixonado, somem-se as 
lutas pequeninas, que mnitas vezes se levantclo contra o verda­
deiro mcrito. Diaote d'olla calão-se as \'Ozes do amor o do odio, 
das affeições e do despeito. 

V erda<leiro cr:ysol cm que se apurão e depurãó as reputações, 
separando a materiu prima da escoria e das fezes, clla nos mostr� 
o bem e o mal em sua nudez nativa, para que <le um tomemos o
exemplo bencfico, e evitemos do outro a influencia funesta.

E' em homenogem á historia, o muito particularmente á de 
nossa província, que, embora deficientes <lo noticias sobre a vida, 
do grande cidadão David Canabarro, escrevemos boje este artigo, 
,tcd.icado á sua saudosa memoria .. 

11 

A província do Rio Grande <lo Sul, porola abençoada e iuesfr­
n1avel do diadema do Gruzeiro; é nobre e grande entre as surts 
co-irmãs, pela doçura e suavidade de seu clima; pela feracidade 
do seu uberrimo solo; pela sua magnifica topographia e l1ydro­
graphia; e,mais do que tudo, pelo typo especial e privilegiado do 
seus filhos, que s-abem conservar illesas as tradições gloriosas de 
seus progenitores. 

O seu passado, ninda di-minutq, attento o pouco t-empo qtte 
tem decorrido desde a fondação dos primeiros povoados ela capi­
tania, é, com tudo, grandioso e soberbo pela riqneza de factos his-­
t.oricos, que nada -tem a invejar aos da antiga Roma. 

O valor de seus filhos, nunca desmentido nem eontestado, lhi 
existe com0 um attestado vivo cl.o que aYançamos. 

Pujante e gall1ar<la nas guerras que enlutárão o começo do 
seculo presente, quando duas coroas, ambas esfranhas ao- solo. 
americano, porém, sedentas ambas de riqueza, dilace1·avào a ter­
ra de Colombo; a província. <lo Rio G1·ande. sentinclla. avançada 
no meio dia do Ci:uzeiro, occupou n'ellas distincto e honrosíssimo 
lugor� 

Mais tarde, e já: no s('gundo quartel do seculo, quando apôs 
fs hitas da independ.cnci::i, os aulicos da côrte tripudiavão sob1'.C 
a ruína da pàtna, que estraga·vão, como os urubús famintõs 
sobre as carnes ainda pal pit-antcs da victim.a; a província do Ri01 
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Grnncle, emula de Roma e Grecia, pelo CÍ\'Ísmo e abncg-açiio p� 
triotica de seus filhos, collocou-so na vanguarda elos revoluciona­
rios. proclamando-se livre e republicana. 

E, n'esse <lecenio, deco1Tido <le 1835 á 1845, quantos episo­
di0s sublimes não arparecerão para compôr a epopéu homerica 
cl' t b . ? 1 es e noso povo ..... 

Os nomes venerandos de Canahano, João Antonio, Nctto, 
Bento Goncalvcs, e tantos ontl'Os, abi cslão na memoria de to­
dos, como dignos competidores <los <le Catão e Brutus. 

Fize1'fiO todos clles o que lhes crn ll!unanameute possivel cm 
prol da causa sauta e justa <la liberdade palria. 

Se de seus arrojados commcttimentos e valorosos feitos não 
veio, como prompta sequencia, a st'gregação da pl'Oviucia do 1·es­
to do imperio, nfio se lbcs deve inculpar cssú desenlace, que elles, 
certamente nüo alml'jarão. 

J1 I 

1�m fins do seculo passado, ( anno de 1793) na cpoclrn cm quo 
o orbe ainda se agitava ante o impulso da maior <las revoluções,
que até então o abalarão, nasceu cm tecto humilde e de obscura
familia, na villa de Taquary, o g1·andc ci<ladào David Cana barro.

N'aqnclle nascimento pobre e ínferior, confüma\'a-sc mais uma 
nz. o juizo sentencioso de sonhador do Pausilippo, quando disse: 
« Nascitu1· exigmes, secl opes acqui·rit e1mclo . .. )> 

Emballado e educado nos primeiros dias 90 sua infancia, com 
as lendas e tradições giganteas das raças bellicosas, que então se 
dcbatião nos seios da mãi patria, o menino, que mais tat·do deve­
ra tornar-se um grande cidadão, incliuou-sc muito cedo á vida 
aventureira das armas, sentando praça·cm 2ª linha ( rnilicias) dos 
16 aos 17 ,rnnos de idade. 

Pobt·e, sem recommen<laçõ'}s officiosas, quo o fizessem valer 
aos olhos dos senhores de baraço e cutcllo, que enlão dominavão 
no BraziJ, o joveu Cana-bano manifestou muito cedo, aquello va­
lor, tino e firmeza de Ycsolução, que dcvião distinguil-o om toda 
a sua brilhante earrcira. 

Era-lho mister lutar e muito com o precouceito, arem· braço a 
braço com a hydra da inveja e do despeito, 'para conquistar o lu­
g·ar de honra, que lhe compet.i:a entre seus bravos irmãos de ar­
mas . 

• Já nas �mpanhas de 1811, em que seu bri0 e valor militar se
fizerão conhecidos, David Canabarr0, simples ca·bo, soube tornar­
se> i:ecommcndavcl aos· olhos de seus superiores·; obtendo dop::iis;. 
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com geral agrado, o posto de alferes, e com pcque110 intervallo e,

de tenente.· 
Foi ainda como alferes. que, pelo seu inex:cedivcl valo1· e sau-' 

gue frio. coube-lhe a gloria de salvar o exercito nacional no ata­
que do Rincão das Gallinlias, quando po1· extrema e e:x:pontanea 
rcEol.ução carregou com seus subordinados sobre as columnas ini­
migas que terião vcncic.lo o e:wrcito desprevenido, á não ser a 
previdente resolução do valoroso gue1·rilheiro rio-grandense ! 

Desde enhto o nome de David Canabano ligou-se á todos os 
feitos g·loriosos da histo1·ia militar da p1·ovincia; s01·vindo elle no 
exercito até a campanha de 18.25, epocha em que se retirou á. vi­
da privada, dedicando-se, como algul).e de seus modelos romanos 
aos labores da vida pastoril. 

Na fronteira do Estado Oriental formou elle uma sociedado 
com seu tio Antonio Fel'l'eira Canabarro, d'onde originou cha­
mar-se David Canaba1To o illustre rio-grandense, que até então 
fôra conhecido pelo obscuro nome de David José Martins. 

Ahi, longe dos negocios publicos, e do turbilhão nefasto da 
política prostituida, qne era já um prenuncio da desmoralisação, 
que hoje avassalla os timoneiros do Estado, o cidadão Cauabarro 
punha em pratica o axioma do mestro Horncio : 

ncatus illc, qui procul negotiis, 
Ul prisca gcns mortalium, 
Patcrua rura bobus cxercet suis, 
Solutus omni frenorc ! 

Quando em 1835, (20 de Setembro) um pngillo ·de bravos, 
respeitadores das fradições de seus maiores, unirão-se em massa 
compacta parn proclamar a revolução d'esta provincia, David Ca­
n.abal'l'o, enh'rgue aos misteres de sua vida laboriosa, não foi dos 
primeiros que acompanharão o movimento revolucionario. 

Não é que lhe faltasse o brio; não que lhe fallccesse o titani­
co civismo, com que mais ta1·de se empenhou na luta. 

Motivos superiores e alheios á vontade do g1·ande cidadão o 
detiverão por algum tempo, até que, cmfim, compellido pelo de­
ver de patriota á reagir contra os actos de iníqua arbitrariedade o 
prepotencia de alguns chefes da legalidade, elle vio-se coacto á 
deixar a vida do lar, pelas novas aventuras da guerra, que havia 
começado. 

Pelo trabalho, dedicação e amor á causa republicana, de que 
foi um dos extremos defensores, David Canabarro, que se alistára 
como simples official subalterno nas fileiras republicanas, galgou 
as maio res posições militjircs da republica, chegando a ser seu 
arbitro e primeiro chefe. 

Sem que se lhe esmorecesse o ammo ante as priv�ções o pro� 
e 
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vações porque passavão, tanto. elle, como_ os seus compauhei�·os 
de armas. era o seu nome querido e respeitado polos que serv1ão 
sob suas ordens. 

Apontar um por um todos os combates e batalhas em que Da­
vid Cauabarro tornou activa parte, era quasi historiar a revolu­
çito da provincia, o que não 6 de nosso plano n'esta simple·s noti­
cia biogrnphica, nem possível de executar-se agora no acanhado 
espaço de uma Revista.

Aponta��mos, comtu�o, alguns dos mais gloriosos feitos de 
sua vida militar, como seJãO: 

O combate <le Rio Pardo, no dia 30 de Abril de 1838, comba­
te em que Canabarro, e sous briosos companheiros Netto, Bento 
Manoel Ribeiro o João Antonio, derrotárão os impet·ialistas com­
mandados pelo bravo g·eneral Sebastião Barreto Pereira Pinto, 
que vio perdida completamente a acção, por obedecer ao sic volo

do ma1·echal Antonio Elisiario, que então administrava a provín­
cia por parte ºdo imperio. 

Em seguida á esse combate e muitas outras pequenas pelejas 
em que o exercito republicano se distinguia, o sabia victorioso, 
o general Canabarro foi com as forças de seu commando sitiar a
villa da Laguna, na província de Santa Catharina, occupando a
cm 23 de Julho de 1839. .. 

Ahi, senhor do porto tão importante, o genetal Canabarro fez 
logo armar uma esquadrilha, empregando quatl'O embarcações 
em corso. 

Commandava essa esquadrilha o grande heróe da liberdade 
italiaua, José Gar:baldi, então ao serviço da republica rio-gran­
dcnse. 

Por um d'cstes incidentes do guerra, quasi sempre imprevfr­
tos, vio-se o general Canabarro obrigado á evacuar a villa da La­
guna, retrocedendo com as forças de seu commando ao interior 
d'esta província, em fins de 1839.

Nova serie de trabalhos e triumphos estava aqui reservada ao 
valent� general; sobresahindo entre todos elles a parte activissi­
ma que, com Bento Gonçalves, tomou no combate da villa de S. 
José do Norte,_ em 16 de Julho de 1840.

IV 

Se quizessemos, ou nos fosse possivel enumerar aqui todos os 
feitos de sua vida militar, fôra preciso consagrar-lhe um livro es­
pecial. Faltão-nos para isso o tempo, e apontamentos minuciosos 
em que fundemos nossos juízos. 



Por segunda ,·ez voltou o grande cidadão, cm 184-5, dcpoi$ <la. 
pacificação da provinéia, á occupar-se de .seus trabalhos pastoris. 
Assim fazia o g·l'Unde Cincinnato nos dias gloriosos da antiga 
l�oma I Assim o fez o <lictador Camillo, quando expulsos os gau­
fozcs, voltou aos seus trnbalbos ag1·icolas ! Assim o faiem todos
os grandes homens, que se <lcvotão á divina. cansa. da liberdade
humana! ...

V 

No rctit-o ele sua fazenda juuto da vilia de Sant'Anna do ti.­
namento, passou o illustro g·cnernl ó' ultimo quartel de sna vida, 
prestando sempre. como bom cidadtio, os sons serviços valíosos ,í 
caus::i. publica, jà como com mandante d'aquella fronteira, já como 
legitima e inquestionavel influencia politica cm sna provincia natal. 

Foi ainda d'csse pacifico 1·emanso. <l'essa Thcbaida trnnquilla 
cm que vivia. o illustrc gueneii·o, que os reclamos da patria, of­
fondida po1· um barbaro, o forão al'l'ancar no anuo de 1865. 

Devotado e leal sc1·villot ela terra que 1 ho <lera o berço, David 
Canabarro, alquebrado pelos padecimentos physicos, que mais o 
nffiigião do que a velhice, nã.o trepidou um momento cm assumir 
o seu posto de honra., quando a. patria o rccla1.nou.

A historia da invasão da província pelo exercilo parnguayo,
terminada pela gloriosa 1·eudição da Urngua.yaua, está aii1da 
muito recente 110 animo de todos. 

Fallar n'ella, para assignalar ao general Canabarro o lugar 
de Jionra que lho compete, não é tarefa propria d\�ste momento. 

Ha ainda foL·idas que sangrão; odios pequeninos que so deba­
tem ; e 9.ue só o historiador de uma nova- geração poderá, sem 
pcias, dizer a verdade. 

Quem actualmento o fizesse, sujeitar-se hia t má vontade e �� 
duvida pyrrhonica de muitos. 

Quanto i'� nós, gritem embora os aulicos, embocando a tubn 
da diffamac;ão posthuma contra o illustre general, ó nossa opi­
nião, humillima, porém desapaixonada,· que e!lc 11'csta ultima. 
phasc de su� vida militar, como nas anteriores, foi s.cmpre um_ 
vulto homenco, d'csses que honrão a terra de seu nascimento. 

Como rio-grandcnse, como cidadão amigo das glorias da pa� 
tria, eu devia este h'ibuto ao meu finado comprovinciano. Venho 
pagar-lh'o, como posso: sem galas, sem atavios; porém sincero, 
porém expon taneo. 

Porto Alegre, 3 de l\farço ele 1874. 1IE�EzEs PAnEoEs. 
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Emquanto An<lt·é ia pe1·col'l'cn<lo " com. grnn<lo execução o te.. �. 
dado da vagancia », como ellc o <lizia, vejamos o que faz Jose­
phina, e quul é a tempestade que ella affirmara cm sua carta for­
mar-se na familia <lo Espc1·i<lião. 

Pulchcria e ella haviiio chegado, ha pouco, tl;uma visita em 
casa <lc Brigida, velha distincta pot· umas fall'ipas rnivas e por 
conhct:cr a vida publica e prirnda da muito leal e heroica cidade 
de Po1·to Alcgl'O; lingua que vibnna. a calumnia, a insidia, ·o 
mexerico, a inti'iga e o commcnto audaz com tanta oloqncncia co­
mo habili<laclc. 

Tacs conhecimentos traduzem Pulchc1·ia. 
Joscphina entl'ára. conti·al'iada cm extremo, galgúra ligcit-a o 

mirante, e <lC'sfazcn<lo-so do v6o, appcndice obrigatorio para não 
ser vista o admi1·ada, e atirando o branco lencinho de cambraia e 
ns lnvas cô1· do perola sobrn a mesa, fora sentiu-se com assômos 
de profundo aborrecimento. 

- 1Icu Deus, até quando so.ffrerci Pnlcl1cria o Brígida? Só
minha pacien:ia ! 

E pousando a mão na face ficou a sJismar, mas t:io bclla, tão 
mclancolica, tão absol'ta / ... Ah! Se a risses assim, André, t!'O� 
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cál'as uma eternidade de cxistoncia por um minuto de contem­
plação a sons pés ... F, não vcs como stia1 roupagens são simples 
como o seu coração? Com o vestido <le lãsinha nzul-gaio sem on­
tro atavio além do trancelim da mesma côr? E como lhe senta 
bem! Como lhe desenha as fómrns estatuarias? 

Emqunntó a pupilla baloiça-se pensativa no mundo <la phm�­
t"sia, o burlesco tnto1· vai a caminho do correio ver c�rtas do nos­
so conhecido Zacharias. De facto encontrou uma pelo seguro. 
Abrio-a e leu. 

Trn-sladamos por interessar ,i nossa narração os scg·nintcs tó­
picos: 

« Meu pai, hoje conheço mais que nunca, que a móla real do 
Universo é o tal senhor dinheiro. (Juem não tem cumquibus na­
turnlise-se tupinambá. Veja se não tenho razão: cbcg·a-se cm 
�antos e logo paga-se no hotel até o que ninguem come; depois 
são nccessarios muitos e muitos burros para ir a S. Paulo, bmros 
para o viajante, burros para peãcs, burros para a bagagem, etc. 

Na estrada ha uma tal invenção chamada barreiras sem pagar 
as qnacs, nem as pessoas, nem os animacs e as canastras podem 
passar. 

Em S. Paulo ]ia uns sorvedouros chamados vinag1·es, matricu­
. las compradas, lentes que se vendem a bom preço, cazas, comida 

e criadas carissimas. Levei raposa nos ultimos exames por não 
ter abundancia de pecunia. 

Tacs e taes razões, além de mui tíssimas outras, fizcrão-me 
pensar cm minas ... A mezada qne recebo, é pouca para fig·urar. 
Quero carros, cavallos, chacaras, fato do melhor, bons petiscos, 
cmfim qncro ser um doutor ás direitas; mando-lhe portanto uma 
procuração para casar-me com a Fi pliina, e desde já irei gozando 
<la minha e sua fortuna. 

Arrauge depressa o negocio, o por todos os vapores remetta­
mc as rendas de minha mulher. 

Emquanto a Fiphina,diga-lhc, se quizcr vir pnra minha com­
panhi::i, que espere, que cm cinco annos voltarei, e faço muito 
cm perder a impagavcl liberdade de solteiro por sua causa. » 

Esta carta, é dcsnccessario dizer, foi escoimada de mil -erros 
<le syntaxe e ortbographia; mas o cynismo craciano e o embota­
meuto <lo todos os sentimentos nobres e delicados ahi ficão em 
c:naclercs indeleveis. Só o filho d'um Esperidião poderia oscrc­
vcl-a. 

- Que ·vivório I exclamou o pai, apenas acabou do ler o mon­
tão ele torp<'zas do filho. Faz bem o rapaz. Como não vai rir a 
Pukhoria I Como não vai ficai· contcutc a mcninota 1 
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Tambcm o tabcmciro immc<liatamcbtc embebeu debaixo <los 
pczados pés as ruas 7 <lc Setembro, Praia e Clara, entrando c1t1 
c1sa esbaforido e suado como um caitctú perseguido. 

JoscpLina continuava a scismar como toda a moça, cujo cora­
<JiiO deixou de pertencer-lhe. A conversação 1nc ouvira de Pul­
eheria e Brigida sobre a vida do proximo lhe embevecera a alma 
<le tanto abonecimento que teve por uuico refugio o mundo do 
passado e as aspirações do futuro. 

- Se André não fosse imprudente, poderíamos continuar cm
noss:.i correspondencia nos vazos ela praça ... Até já cu teria dei­
xado o F. anonymo parn assignar com o meu verdadeiro nome ... 

E depois de bre\·e l'ecolbimeuto: 
- Porém, para que mais mysterio? Porque não hei de dar­

me a conhecer? Esta gente não procurn matar-me? Não sou to­
dos os dias victima de mil g·l'osseil'ias? Não sei mesmo porque os 
soffro, quando André mosfraamar-mc rcalmcntc ... Kão diz clle: 

O que aspiras, mulher, que não comprchendes 
Que o tempo mi fugindo dos amores 1 

O �ue espero n'esta, solidão? ... Sim, o que espero? 1 Zacha-
1·ias? Um exílio perpetuo do mundo? Quem dá o direito ao tutOL' 
de escolher noivo para a pupilla? Quem o fez scnhOL' ele minha 
\'Ontade? Que prazer sinto aqui cm ser escrava e humilhada, 
<1uando fóra seria livre e feliz? Se devo ficar eternamente obe­
diente .e vacillante para que escrevi a André, porque lhe revelei 
os arcanos de minha alma? Quão fracas somos ! Tewos a forca e 
a coragem de amar um homem, como talvez cHe nunca pndêsse 
retribuir-nos, e não somos cap:izcs de manifcstaL' n'um só acto o 
que occultamos no coração do extremos, amor e tcrnurn ! Teme­
remos a opinião publica? Temel-a em que? André jamais ;1busa­
ria da mulher que 1110 pedisse amparo e ventura; quando negas­
se tlm, não negaria por certo o outro. Se cu o tivesse julgado do 
outro modo, nunca o teria amado. E que importa á opinião pu­
blica o amor obscuro <l'um ente a quem não conhcce1 E inda 
que me conhecesse, serei acaso obrigada a vÍYer e a pensar pelos 
outros, não darei um passo que não seja aconselhada por milha­
res do i)essoas que naturalmente não tem os mesmos sentimentos 
a rcspe1to do André? Eu o amo, <l'elle espero tudo, nada dos 
mais. Eu o amo ... :Mas pa-ra que estou a repeti e ideias de todos 
os dias, se recúo diante d'uma rcsolucão •.. E necessito, meu 
Deus, tomal-a ! Ou então se desdobrará. ante meus olhos,o mais 
negro dos quadros: um tutor brutal que espera c1ltrcgai:-mc a um 
filho não menos brutal, g·uiado sómente pela cobiça I Fosse Za­
charias a bellcza e a virtude unidas, cu não o amo, não o q ucro, 

•
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prefiroª' morte. Para qu_e não chego-me a Espcriê.lí_ão, não con--­
fesso tudo e nITo lhe entrego uma fortuna, que ve10 para meu 
martyrio, pers�gue-me e pot· fim ha.. de tornar me a mais desgra­
çada das mulheres? Corardo que sou! Temo até desfazer-me <lo 
que é meu!· Porc1uc hei de fogil' á ventnra que sorri? Não me·
com prellendo 1 • 

Adiante iria no soliloquio, (>C Espericlião e Pulclieria não re­
surgissem com o semblante bonifaclo d'uma cspe,úe de sorriso 
maligno. 
. - li'iphina, disse o homem da taberna, grande novidade nos 

tl'Ouce ..• O' se soubesses!. .. Queres saber'? Não te ap1·csscs, 
men..ina ... Nem Deu� sempre ajuda a quem muito madruga. 

- Ora, maridínho, conta ... Fiphina está ardendo ... Filha
tle Eva! Que gosto de amofinar os outros com taes brincadeiras r 

E chegã.n<lo-se ao ouvido da moça mais que nunca o.xacerba­
<la, cochichou-lhe: 

. - O' Fiphiua, como nãorais ficar contente?! E' um presen­
te elo céo. 

-·- Não os comprehen<lo.
- Lê isto, e Pulcheria entrcg_on-lh.e a carta do mazorral Za-

charias. 
,Tosephina, quando a concluio, esta-va pallida como uma ca­

ryatide ele lioz. 
- E' demais! E' ... e não poude teí·minar, mas a carta ca­

hia em fragmentos aos pés das duas alimarias. 
- Quo é isto? rugirão os dois.
A indignação passou pela fronte da virgem, como o relampa­

go que lambe o céo cm bclla noite de estio. 
- I\Icrecc o que fiz, rctorquio, com um gesto de soberano

desprezo. 
- Que desafôro ! esbravejou Pnlrheria com as mãos nos qua­

dris. Desavergonhada l Lagarticha ! A frcvida ! E lia de a gent('s, 
Griar os filhos dos outros para receber scmdhante pnga? Eu bem. 
dfaia. ... Em que és melhor do que meu :filho, ianuaca? Diz, diz, 
senão vou-te com ambas as mãos á carn ... 

- Eu· bem disse, mull1cr, atalhou o mar.ido, que Lastava a
procuração. Que tinhas a mostrar a carta 7 

- Cala-te ahi-.. Então essa filha sem pais, essa- abandona­
t1a que 1•eccbem�s põr misericordia, e q�e d�vc incl1�r por te1· nos­
so filho por marido, ha de contar-nos historias e be1 <le ficar cala­
da? Não sei onde estou q1;1e não lhe ci-1siiie a tratar com gente de­
nossa qualidade ... E ergueu a mão fechada e com aspecto tão 
hel'l'endo e ameaçador que a moça 1·ec.uou, e Esperidião difficul� 
t.osamente interceptou-lhe os movimento_s;_ 
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:i\lnlT1cr, ni para l,aixo. T)cirn-r.ic �<:, com Fipl1in:i, não f,

assim que se tratão negocio�� 
E a foi conduzindo; poróm· não sem dia dc:c;pc-jal' aint!a um 

diluvio de blasphemias, p1·ngas o inju1·ias sobre a innoccnte victi -
ma. 

Josephina cahio sobre uma cadcfra. O co,·ação lhe puL.,ava 
com tanta vehemencia que o justilho estalaYa. 

Esperidião voltou logo. 
- Fiphina, é nccessario casares. ZacLarias Joi o cscol»i<lo

por teu tutor. E� posso até encerrar-te na cadeia. A-:; leis prote­
gem-mo. ,A pup1lla não tem �:onta<lc em caso do t:rnlu monta. 
Até á noite pensa sobre o caso e Yê o que fazes. 

E sahio. 
Maria, a· escrava confidente, instantes depois apparcccll'. 
- Não chorn, sinhasinha, disso clla. Ouvi tudo e Ycuho d(u

um conselho. Quem é qnc pódc soffrer mais esta gentinha dn.
pellc do diabo? Vamos para .1 casa do Sr. André ... Ellc gosta.
do sinhasinha o não ha de consentir que botemos mais o pó aqui.

- Sim, l\Iari:.i, eu quel'O s:.ihii· a todo o custo d'esta casa .• �
Meu Deus! Como tenho soffri<lo I Vai e conta ao visinbo o quo 
passou-se. 

A's seis horas da tardo o Cliico Caipóra foi sentar-se junto,; 
latada ele maracujás e comc-çou a cantar phrcnotícamente. 

Erão as sC'guintes trovas populares com algumas variantc-s ús 
circumstancias actuaes: 

:Minha mãi ca!:ai-me cedo, 
Emquanto sou rapariga.; 
Que o m.ilho pl:.intado lorde 
D.í pendão, não dá cspjga.

- Mas tu, filha, é qn� niio queres
O cavallciro e o cavallo ;
.Já cambão arrastarião,
1 'e soltasses o pialo.

- Quem me <léra, déra, déra,
Um cavalliubo de vonto,
P'ra dar uma chega<linlrn,
OnJe está meu pensamento�

- Tu tens mais, querida filha,
Qu.e um carnllinho do wmto ;.
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Em An<lré a todo i1tstantc 
Tens atado o pcnsameuto. 

Dota agora o pé no c�ti-ibo, 
'l'óc(l, tóca p'ra adiante, 
E �a noite que se srgue, 
Esl,uás com teu amante. 

E cantava, cantava com o cnthusiasmo prop1·io <l'um moço o 
bom do Francisco Vieira que estremecia de prazer ante um casa­
mento l'ffi perspectiva! 

Josefina o entendeu. 
Esperidião e Pulchcria que confcrcnciavão na y_aranda sobre 

os meios de levar a cffoito o conso1·cio com Zacharias, tinhão im­
pelos de raiva ao ouvil-o: 

- Ah ! vel110 tratante! Parece que advinha nossos males o
alrg-ra-so com ellcs ! 

- Homem, pois então soffres mais este dcsafõ1·0? Vai ao
quintal e canta lambem alguma coisa •.. Vamos ... 

E al'l'astou o ma1·ido. 
A voz de Chico Caipóra vibrou mais forte, como um látego 

que lhes fustigasse as orelhas. 
O taberneiro e a inimitavcl esposa, de braços dados, tambcm 

cm 1·cspostn romperão n'um h0ni,·c1 garganteio: 

Velho que canta 
Já é caduco, 
N:10 tem miolo, 
E' um ·maluco. 

Francisco Vieira esta vez não mostrou a prudcncia que lhe 
era habitual. Proscguio com mais calor. Os seus inimigos, mais 
a mais exacerbados, tornárão á carga, e com phrascs que erão 
punhaes acicalados sacudidos na ferida. 

A noite desceu a cortina sobre a sccna com bnslantc pczar da 
,•isinhança que assistia o ducllo ly1·ico. 
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XX 

CAPITULO E:\1 Qül-: ALC:U:.L\.S COI;\CIDE�CI.\.S ENTRXO fü[ SCE;{.\ 

An<lré nüo cncontt-ou triaga na cb1·icz dos banquetes, na vida 
desenvolta qnc levava. 01·a cm serenatas, ora no braço da .l\fa1·cô 
ela moda, oya no galope a cavallo. po1· horas mortas, cm estradas 
somb1·i::1s 1 ••• ú vacuo ! O vacuo ! SJmprc o vacuo a atonnental-o 1 

Um día <lo m:u!rng-.,cla, sahintlo ele uma casa do jogo, onde 
perdera sctcccnt.03 mil 1·óis, foi tla1· na modesta habitação de Chi­
co Cai póra Entl'Ou macl,inalmcntc, levantou a al<lraba da po1-ta 
do COl'l'cclor e instantes depois estava junto ao velho no fundo do 
quintal. 

O que fazia Francisco Vicirn? 
Estava enxotando as formig·as minci1·as qnc dmanto a noite 

havião abe1-to carreiro até um pó de jasmin, e o tinhão deixado 
som uma folha sequer. Se achava tão entrct.ido que não dera pe­
la chegada do moço. 

Andró, depois elo por muito tempo contcmplar aqn'Cila fl.ougma 
de verdadeira qualidade chineza, interveio: 

- DoJn dia, meu amigo.
- O' André, por aqui: ! Tão cedo!
- Qnc quer? Docu,;as <l'ulma l Aqnella mulher foi uma lcr-

rivcl fatalidade! 
- Qnem espera sempre alcança!
- Esperar? Dello consolo! Assim, quando terão fim meus

tormento':.-? Não promctteu-mo clcscobril-a '? 
- Pacioncia ! E' esta uma vil'tn<lc, meu jovcn amigo, qno

Deus conccdcü ao homem nos mais crncntos tranzcs. Não vê ºt E 
mostrava as formigas que ião levando os despojos da misenima 
planta. 

Calarão-se. Não foi longo o intervallo de silencio. André não 
pou<le conter -se . 

. -. Para que não as mata d'uma ve;r,? perguntou com impa­
C1Cnc1a nervosa. 

- Porque? Acaso tem conscicncia ·do mal que fazem? Não,
de ceno. Necessitão como qualqueL· de nós do trabalho para a 
sua subsistcncia, o para isto lidão sem descanso. Se eu pud�sse 
communicar-lhes meus pensamentos, se ellas me comprehcndos­
scm, cstipulal'iamos as clausulas <l'um tratado do alliança ou 
romporiumos cm guerra aberta. _Sendo impo�sivcl islo, deixo-as 



·<'11lrt'g11•'s .í. sua :-::ina. Uompal'ú-as, meu jO\"Cll amig-o, com os no-;.
111en:; q ne a:-; pcl'scgucm sem ti·t•g-oas. Quem leva supe1·io1·i�ladc o
Yantngcm nas ruinas o csteagos espalha.dos na superficic da ter­
ra? Não são estas innoccntes crcutul'as que apenas csfolLão tuna
planla p:-ira Mio mo1Tc1·em i mingou. E' o homem! ... Só o ho­
mem! (�uauto não tenho cu Mffrido cl'cHc, som queixar-me, sem
d�\·Olvo1·-ll1e offonsa pol' offonsa?

- J\[as, ponderou Anrhé, cada vez mais admirado <l'aquclla
natt1t·cza cxcentl'ica que, nónna <lo todas as víi·tudcs cvangclicas,
ü;:; \'Czcs coloria--sc d'uns tons de mclancol-ica mysanthropia, d'cs­
t0 modo nunca podcl'á impedir a destruição <lo labo1·cs de annos e
mezcs ·?

- Engana-se, 111cu amigo, quem porfia, mala a caça. Veja.
011tros jardins ha, más nenhum se avantaja ao meu quanto ao
Yiço e bclkza das flol'es; pol'que cmprégo previdente cautela, _to­
dos os meios ao meu alcanc0 para obstai· a uppl'oximaçM ele rn­
scctos damninlios. E se a noite passada tocanio no jasminciro, é
po1·quc alguns g-,nfos que rcLcnta1·,10 cm baix.o, crcsccl'ão e for�o
tocar a tcl'l'a-, scn-indo de pingucla parn as mineiras. Se cu os
{i\·essc podado, não tcrião dias vencido os obstaculos postos no
caminho. Esqueci-me, anelo, ha tempos, muito distraido. Ago1·a.
lhe sirva este exemplo. Não <lcs0spero; depois d'uni:t noite ele
tempestade vem um bonito <lia.

- Porém aboncço-me, tenho até odio de tudo.
- Occupc-sc cm alguma coisa, e. quando menos o pensai·, a

fdic;idadc lhe ontral'á portas a <lcnti·o. Vá pa1·a uma chacara. 
André sahio cl'ali com o fümc proposito de scguü· os conse-

lhos elo vencravcl ancião. 
Dois dias depois vicrn avi.::ar ao c1·ioulo quo1a para uma cha­

carinha qnc alug-üra na Varzcu. E<.itava mais satisfeito. Porque 1 
O qnc ia fazer a sós n'uma c:.tsa isolada? 

E' que o coraçãs delic;ado que soffro as angustias d'um amor 
s,}m esperança, pó<lc po1· momentos buscar o esquecimento no 
fundo das taças, 110 tumulto das fostas; mas cedo voltará para a 
solidão, rcconLcccnclo a inutilidade dos esforços: ha mais prazer 
em alimenlar-sc a chamma que no's consome, elo que procmar 
cxtinguil-a. O sentimento, os arl'oubos intensificão na razão di­
rccta dos obiecs e impossibilidades; as fagulhas to mão-se labare­
das. 

Se .Tosephina não surgisse envolta no manto de mysterios, ee 
Auchó a tivesse encontrado nas alléas da oxislcncia, talvez ella 
passasse desapercebida. A imog-inação é o primeiro clcmouto no 
pungit· dos affoctos. 

No dia cm que �e <lerão os acontecimentos 'do magna impo1·­
lanc ia para cstu historia cm ca,;a de Espcri�iiio, pelas oito horas 
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tta noite, Joe:ió com companhoi1·os de sua idade brincava na porta. 
<la rua. qtnndo dois vultos de n'lulheres com passos iri·egularos o 
:ir ospavot·iJo uco1·carão-sc d'cllo. 

- On<lo é a cac;a do Si·. An:h6 Dias? disso uma voz.
- Aqui 1nosrno, 1·espondcu o cóoulo, adiantando-se thcatral�

mente. 
- Qncrcmos 'lhe fallar.
- N,10 pó<le ser, continuou no mesmo tom.
- E' nt•ccssa rio. ' - ' 
- Nhonliit está na chncara.
- Na cltaca·ra? I exclamarão as ducs.
- g• verdade.
A primcirn quo fallára insiitio:
- E' longe?
- Na Varzca.

- Vai chnm ü-o, ó bem perto.
- ·Fa�la n'utn cul"t11xo du beijús.
- Ah! eras a scnho1·a? 1
- Sim. mas vai .••
- Então entrem, minhas senhoras.
- Fez C'ntl'ar as duas mulheres para ü 'V1randa, accendeu o

,lampeão de kC'1·oseno, o depais de contemplar por momontos o 
bcllo rosto de) ,Josephina inda humido do lagrimas sahio a correr, 
dizendo comsigo: Ah! nhonhõ como vai ficai· contente ! 

- Pa1·0co 11m sonho tudo isto, 1\laria 1
- Sonho!?
- Sim. inda tremo .•• Na rua, cm cada 'Vulto cn via Esperi·

di.Io medonh@ como a morte: .• Aqui mesmo.-.. meu Deus I o co­
ração <lóe-mo. pal'cce que quer estalar-me o peito ..• Tenho a 
fronte a1·<lnn<lo .•• Não sei se fizemos bem. 

E de facto o ·semblante cxtl'cmamcnte pallido confirmava as 
palavras. 

- Sinhasinha, fizemos bom. Entr-0 Zach�uias e o St'.. André
ha que pensnl'? 

- E And1·ó?
- O qno?
- O quo ficará pensando de m:m?
- O que ficará pensando? Sinbasinha sabe fallur, conte

tudo. 
A donzclla pousou a face na mão o o cotovello na mesa e ficou 

absorta 0m .seus pensamentos, com os olhos fitos· na luz do koro­
scne. 

Meia hora. deco1·ren na mesma attitude., 
Um pa:::so lerdo acompanhado <lo ruido de c'.1i'.eu�s soou r:o 

corredo1·, fazendo gemer o soalho, 
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- Quem será? disso n negra. 
Batei'ãO, g1·itando do concdor: 
- O' de- casa 1
--: E agorn?
- Vai ver quem é, Maria.
A crioula foi.
- E' aqui a casa do André Dias? rostrugio umn voz do dia•

pazão trcmrndo. 
- Sim. rseuhor.
- Quero fallat· com clla.
- N,10 está cm casa.
- Esteja ou não esteja, co'o diacho r Quero esperar esto ca-

borteiro 1 
- Mas .••
- O homem affastou Maria e en troa sem a m'.mor cerimonia.
Trazia o leve pala. de vicunha que o campcir.:> rio-grnndeni;;o

usa na estação calmosa, rossilhonas que exce<lião a altura <lo joe­
lho, na cintura a classica guayaca com mimosos la\'orcs e apre­
zilhada por duas onças, e d'clla atravez uma faca com cabo e bai­
nha de prata. 

Quando v10 Josephina tremula diante d'dlc, soltou um chuó­
ga I que parecia intcrminavcl. e com tão varias modulações, que, 
�e quizesscmos analysal-o, ser-nos-ia impo:;sivcl. Aquclla inter­
jeição exprimia tristeza, alPgria, despeito, pasmo e não sei quo 
outrns scntimnntos que lhe rebentarão do co1·açào. 

- Foi a dona entouccs quem abombou o 1·apaz ! ?
- Eu?I

- Quem por um cambalacho o segura?
' 

' - Eu. senhor?! 
- Quem o faz anastar um endiabrado cambao?
- Meu Deus! não o comprehcndo, senhor!
- Quem o tem pelo rabicho?
- Não o comprehendo, senhor. retorquio Josepl1ina, tremu-

la, porém fazendo esforços para conter a emoção. Demais não sei 
com que dü·eitos vem iuterrog:w-me. 

- Com que direito? 1 Com todos os diabos I Pois entoncc1

rouba-me o rapaz, o faz perder uma chibante pilotagem e vem­
mo cá com uma pe1·g·unta d'cssas? ! Sou o pai de And1·é ••• 

- Meu Dons 1 · 
- Senhor, interveio a crioula, minha senhora é a primeira

vez que bota o pé aqui. O Sr. Andt·é nem a conhece. 
- Quem chamou-te aqui, negra? 1 Tua senhora é uma espo­

culadora ••• Não pôde um homem ter um filho nos estudos, que 
Jogo não venha uma mutuca agarrar-se a elle e fozel-o descmbes­
tar. 
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JosC'fina ndiantou-se até Francisco Dias. 
- O sen1101· não me conhece, pensa mal a meu respeito. Sou

innocente, creia-me, o juro por tudo que ha de sagrado. Não fa­
ça juizos tcm<'rarios sem ouvir-me e saber os motivos que me 
troucerão a esta casa .•• Sou uma filha familia •.•

- Ch11ég-,� ! in�c:nompcu elle com <:splosão, entonces por cá
u filhas familias v1s1t:10 os l'apazes solteuos? l

- Oiça-me .••
- (�11ul 011vil- ! Não creio cm contos ..• E a donas-aia, por-

que quel'O cnsinal· o vclhaqueador de meu filho. 
- Senhor! murmurou supplice e com as lagrimas a reben­

tarem. 
- Saia, dona. saia, senão vou-me ás autoridades.
- Náo sabiri ! bradÕu André, estreitando Josepbina com de--

lirio. 
- Eras tu. pros<'guio, affastando-a um pouco de si para con­

fomplal-a •.. Como és bella ! Como te amo I E para que me fl­
:qste soffrer tanto tempo? ••• Como te chamas, linda flor de meus 
amores? 

- Ejnlgas, André, que eu soffria menos? Dia por dia vivi
só para amal·-te ..• Dcsfallcço ••. sou tão feliz! a emoção é tão 
funda 1 ••• Senta-mo ... Que vertigem! .•• 

André foi senta! a, e a seus pés tl'avando-lhc <las mãos, beija· 
va-as phren<'ticamente. 

Ambos chornvão. 
- Teu nome?

-

- Josephina.
- Jos<'pliina? .•• E' uma harmonia I Como sou feliz 1 .••
- André, quem é esta moça? disse o pai um tanto commo-

vido pc1o quadro. mas irritado pelo desrespeito do filho em não o 
ter saudado . 

. - Minha esposa, respondeu André, erguendo-se e indo bei-
jar-lhe a mão. 

O V<'lho rch'ahio o braço. 
- Não és meu filho.
- Já o sabia, tomou o moço sacudindo a fronte com altivez.

Felizmente para viver não tenho necessidade d'um pai desapie­
dado e sem coração, que WYe a coragem de renegar seu filho e 
atê de suspender-lhe as mensalidades ... 

-. Atrevido l rugio Francisco Dias levantando o rebcuque 
que trazia enfiado no punho. 

Josephina que co.·rera a interpor-se entro ambos soffreu a fla.
gellação. 

Anj]ró desprendeu um bramido, uma nuvem passou-lhe flObre 
os olhos, ia an·cmessar-sc conw o jaguar ferido, sobre o ag1·cssor. 
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A moça em es:orço superior á suas forças prendeu-lhe os ptil­
sos. 

- An<lré, André I é teu pai 1 · 
- ·Não tenho pai. .. O homem que abandona-me, insu1ta-me-

tlepois, eu/lo contente ainda vai cm seus rancores ferir a ei::posa 
do filho, não 6 um pai, não tem mais"düeitos ao amor filial, é 
um ••• 

- .And1:é, por nosso amor 1
O velho 11ada ouvü. Quando reparou que :B.agellára Joseph:­

na, atirou para lo11ge o rebenque e começou -a passear, manifet­
tando a opp:i:cssão que senti'1, r:o r�folC'go descompassado e <liffi­
cultoso. 

- Bater uma mulher t· Por Deus I ó a primeira vez que tul'
me acontece! Foi por um bnmburro, porém bati .•. <leshonroí-me 1. 

Ar;sim !'Cficctin elle, e estava humilhado ante o tl'ibunal do 
seu fõro intimo. 

Josephinã,. conseguindo abran<lar·a colcra de Andró, acc1?cou-
se do cstanciciro. 

- Meu pai! aventurou clta.
Francisco Dias encarou-a com um semblante, onde o remorso

se pintava cru fraços negros. Pela primeira vez scntio toda a bel­
leza casta e bondade ingenua, que brilhavão no rosto da graciosa 
·virgem, infilfrar-sc-lhe n'alma. o que em sua consciencia po:a
mais cm relevo o acto de brutalidade que acabava de commotter.

Elle tremia diante de Josephina. 
- Perdôe-me, disFe cingindo-a contra si, conheço q ne com ...

metti um crime. , 
A gentil menina levou-o pal'U junto de André e sentou-se en­

tre ambos. 
- Escutem-me .... :Meu p1·ocedimonto cm apparencia m.9reco­

grave censura ... 
- Nunca, Josephiua, interrompeu Andr.é, fitando-a com em­

hevecim f'11 to .•• 
- Nunca, repctio o velho com um ardor que mosti-ava a

vontade que tinha de obliterar a lembrança de seu neto: 
- Não te cegue o amor., André; eu sou a primeira a co,nfcs-.

sal-o. Errei e muito, e só as circumstancias em que me achava, 
}>ódem justificar meus passos desde a primeira carta que te es­
crevi. E' a<lmü,siv.cl que uma moça se dirija a um homem a fa­
zer-lhe confidenci&s ternas o affectnosas, quando elle ·nem mes­
mo a conhece? Não, como tambcui não o é o que fiz esta nojte. 

- Falla como 1.1m livro! ponde1·ou o estanciciro extasiado.
ante tanta graça e lhaneza e sobi:et.udo pela voz que lhe pru1·i� -0. 
alma tão suav.euiente. 

Josephiua c1ltUo referio a historia de st.Hl ,,�da •. 
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Logo no começo Fr:mcisco Dias a interrompem. 
- Tu, filha de Manoel de Moracs 1?

/ 

.. 

- Conhcr.en meu J>ªi?
- Se o conheci! Cliuég·a I que em 38 no ataque de Rio Par-

do eramas companheiros d'al'mas, fizemos agachadas do diacho, 
suspendemos caramurús até em seios de laço ... Depois cada um 
foi para seu lado e só passado um anno, nos topemos na presi­
ganga. 

Ella terminou. 
André e o pai fizcl'ão côro cm anathemas contra Espcridi�. 
N'9sto comcnos sm·gi1·ão o taberncirn, um inspcctor de quar-

teirão e Chico Caipóra entl'e dois policiaes. 
- Apanhei-os na i·atoeira I gritou o famigcl'ado marido <le

Pulcheria. 
- Uch ! Pois são estes os dois pombinhos? disse com ar ato­

leimado a autoridade, em6ando a faixa au1•ivc1·dc que sobl'c cllo · 
produzia o cffcito d'uma pero la em lodaçal. •. Hch l beh ! heb !. .. 
A meniua jnlga que é só fugir para a companhia de qu;:ilqner 
trlmanzola 1 ••• Heh I heh 1 ••• Que nã.O temos leis? r ••• Que o 
iuspector de q nartefrão está com os olhos fechados? 1 ••• Heh ! 
heh I heh ! ... Sou um fiel cumpri<.lor elo serviço de S. l\I. o impe­
rador ... E vamos ... hoje mesmo ha de casar com o Sr. Z�cha-
1·ias ••. lleh I hch ! heh r 

E tinha um riso do idiota aquelle homem, que em vez de af3-
sustar despertava compaixão 1 

Tambrm And1·é não manifestou o rr onor movimento. quer do 
espanto, quer de tel'l'or. Josephina sentira uns calafrios com a 
presençll do tutor. mas ao contemplar o semblante do moço, ondo 
boiava um soniso do superioridade intclligcntc, x·eaclciuil'ia co1·a-
gem. _ . 

Franoisco Dias elo qne não gostou muito foi do ver a faixa bi­
color. Não receiava bater-se com uma centena de homens de es­
pada, porém de homens da lei olle os temia mais do que alguns 
rodeios de bois chucros. 

- Entonces o que querem por cá? pergu.,.ntou ollo com um • 
tom àc quem manda atalhar a disparada do uma tropa. 

- O 'l uc queremos? 1 Hoh l heh ! heh ! ...
Espericlião tomou.a palavra:
- O que queremos, senhor? Nada mais do que esta moça.

Foi seduziJa �ai-a fugir de casa do tutor, �er�i�do de ins�rumo1'.­
to para semelnanto fim aqucllo velho. E md1gitou o Chico Ca1-
1>óra. 

- E' isto mesmo ... Heh I heh ! heh 1
Chegou a vez <le André:
..... l!;stá lembrado, fü. Esperidião, do passado? Esqueceu-se 
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Uo de- pressa? Pois cu uin<la sinto saudades I Bons tempos que se 
Í-Orão ! 

E depois <lo breve pauso.: 
- Vamos recor<lal-os, Sr. E�peridião? Não g-ósto de gasta1.·

polvora com cliimangos, mas por um divertimento .•• 
O taberneiro veudo que não tirnva partido cm 1·csponder s.o 

remoq11e, voltou-se para o inspector do quarteirão. 
- Cumpra o senhor o seu <levei· .

. O homem da faixa acenou pal·� os beleguins e fez-lhes a se­
gumte arenga: 

- Soldados de S. M. o imperador, espadas fóra das bainhas
e levem tudo parn o cbilindró ... Hch I heh ! hch 1 ••• Levem o 
agora veremos 1uem é que pó<lc mais ... Hch ! heh I hch 1. •...• 

Os policiacs obedecerão, avançarão sobro dlcs. 
- CLuéga I Temos rm:ga '? disse o velho, pondo-so de pé e

- tomando a attitudc de quem afia uma adaga.
- Heh ! ... 11ch 1 ••• ria-se o inspcctor.
Mas o Chico Caipóra, que adivinhou a resistência nos seus

companlieiros, aganou-o logo pelo gasnete, tu1·bando-lhe o jubi­
lo policial. 

André, que era intrcpido como as armas, com um movimento 
de exti-cma ligeireza desarmou um dos quà<lrilhciros, cmquanto 
Francisco Dias colgava o outro e sentia pruridos de quebra1·-lhe 
a cabeça contra um portal ou colaphisal-o bem com as manoplas 
de fcrl'o. 

O crioulo ,José quiz tambem tomar parte na luta, o seguran­
do-se por deti·az nas gambias <lo taberneiro, fel-o cabir ett1 to<lo 
o comprimento, batendo com a testa no soalho.

- Vamos ao delegado, aconselhou Francisco Vicfra. E' um
antigo conhecido que sabe muito bem quem ó o Sr. EspcridiãO. 

E fol'ào--se. A autoridade e os assecla,'3 yareci�o gambás agar­
rados por gallinhas. 

Antes de fecharmos este capitulo, devemos explicar como Es­
piridião soube da sabida de Joscphina. 

O Catiça, apaniguado do vendcl11ão, vio dois vultos que sahi­
rão o srguio-os. Vio tambem que Chico Caipóra fõra eucóntral­
os, tra,•ára rapido dialogo,scparan<lo-se logo sem comtndo deixar 
de acompanhai-os ao longe. O idiota foi cm marcha batida refo­
rir tudo ao tabemcfro quo dava-se ioutilmento cm busca da pn.­
pil1a. 
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XXI 

O HOMEM PÕE E DEUS DISPÕE 

E!'iperidião. qn�ndo fugio-lhe o passarinho o portanto o ol-dou­
rado de seus sonhos. qnando o casamento de .Tosephina com An­
dré fora judicialmente decidido, apres1•ntou uma conta c:-i:o1·bitan-
10 do <lcspezas que fizera com a pupilla durante os annos de tu­
tclla. 

Francisco Dias quo dispozera-se a « amansar o puava do bo­
doguci1·0 >>, como o dizia. não qujz a<lmittil' transacção do ma­
neira alguma, chamou babeis advogados para <l<'fendcr os bens 
da moça, ameaçado'! de novas delapidações, já sendo q nasi pro­
vado que grnn<le desbarnto tinha havi.lo durante a g-ostão do ta­
berneiro. E,;te riue. lob1·ig,,va ruína total de sna foi-tuna o talvez 
algum pl'Occsso crime se a herança com O!'! red<litos desde o falle­
cimento do Moraes fosso integrnlmcnte rcstituida, do sen lado in­
tentou acção para rcha ver o despendido, e não poupou esforços· e 
muito menos <linheiro. 

Um pactolo derivou atravcz da cocanha do íõro. 
Frnn�isco Dias empenado e recalcit1·anto não qu;z ceder uma 

pollcgada n'cstc terl'eno: poi·tanto creou nova verba cm seu orça­
mento, vcl'ba cnol'me, illimitada, attcl'l'adora l 

And,·é e .Joscphina Jizião-lhc: 
- Meu pai, paguemos, uão façamos questão. Somos fdizes,

n1to impo1·ta-11os, nem faz. uos falta a quantia que Espcridião 
exig<'. 

Mas o cstanciciro tendo a seu favor a palavra autorisada do
tocaio, o Chico Caipói·a. rn'io dou-se pot· convencido com as razões 
<los dois namorados e <'outiuuon cada vez mais obstinado em « ter 
no mundóo o bod<'guni1·0 ». snas palavras textuacs. 

A solução do pleito foi fatal ao tutor, que d'um momento para 
outro vio de pa1· em par abcl'tas as portas d'um calabouço para 
reco bel-o. 

Pulchcria. ao saber do resultado, teve um ataque apoplectico, 
escapando para sobrevive!' paralytica, 1·ecebendo o obulo da cari­
dade. 

Zacharias, dois m<'zes d,,pois d'cstes acontecimentos, n'uma 
noite de cmbt·iaguez. fõra cambaleando até o Ponto Gyando, em 
S. Paulo, e d'ahi despencou-se no fundo do Tieté.

Piuece que nos negocios da terra ás vezes intervcm a justiça
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divina. e, sem esperar pelo juízo de Josaphat, aos olhos da sociu• 
dade hurnana, castiga os delinquentes, inflingindo-lhcs a devida 
pena. 

Esperi<liao, 'Pulchcria e Za�harias merecerão o fim que ti vc-:. 
l'àO. 

Deixemol-os, porém. O drama da v1da é, com-0 ô pinton o 
·celcb1·e l?rd inglcz, a pcndula entre nma lagrima _e um so1;riso.
Uns sornem, outros chorão. Em duas casas contiguas, n uma
bailào, a alt•gL·ia palpita cm todos os semblantes; na ontrn mudez
fune1·aria, velão um defunto, silchtes prantos rolão pelas faces
dos cil'cumstantc::;.

O romance ó o c�tcrcotypo das sccnas de mundo. A copia fiel­
mente.

Po1· isso tenhamos para a familia de Riperidião o pa,'t'e sepul­
tis .. . calemo-nos, morre1·ão ... a vinJicta social está satisfeita .. \
Tratemos dos q uc vi vem - martyrcs q 110 sa h it·ão puros do cadi­
nho do soffrimento. Depois de tantas p1·ovas despontou-lhes um
céo esmaltado de promessas risonhas.

Anchó o Josephina. casa1·ão-sô. Foi uma cerimonia singela,
om casa, sem rui<lo exto1·ior, uma festa intima como a nova exis·
tencia que surgia para ambos.

Chico Caipórn sorvio <lc testemunha a .Josepl1ína. 
Radiava de contentamento, ellc ele casaca preta, gravata, lu· 

vas e collete brnncos parecia o noivo. 
Em seu pcu�amcnto Joscpbina era Ign('zita; uma. identifica• 

va a outra, as duas formavão um ser augclico nos mysticos ar-
1·oubos de sua phantasia. 

Que expressão divina d'elle transparecia cm cada um dos ges­
tos, em cada palavra, cm cada sorriso que volvia da. moça a An­
dró ! 

O ancião rejuvenescera, voltá1·a á primavera ••• era feliz 1 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Seis mezes decorrerão. 
Estamos na estancia. André do dia em dia mais amava a Jo­

sepl1ina, até o amor transformar-se cm adoração. O casamento do 
Albino o. Candóca cffectuou-sc. Zczé s�mpre inquieta e buliçosa 
não deixava o irmão e a cunhada, aos quacs consagrava a mais 
sincera e funda estima. 

Reinava olympia serenidade. A cstancia semelhava a um 
ecfen de ventura perenne. Nuvens de siuistro augnrio não cruza­
vão por aqnelle horisonte límpido e pmo. 

De vez em quando o correio trazia duns ou tros cartas do Chi­
co Caipóra, enormes testamentos em p�pel de peso, que todos 
lião e rnlião sem nunca cansarem de lcl-as. 
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-
Repetia olle·a cada p:1sso, éomo·'llas litanias <lá igt·eja: « 1,on-

tic <lc ,,ós, mcns filhos, estou iuconsohrvcl, mor·ro ele tristeza. » 
Tambcm cm resposta rcçebia assumpto parn vinte dias do lci­

t:i.i"ra, ·o espaço nnc('ssarió po-ra que viessem 1.wvas t0.messas. 
y Só Francisco Dias é que a propor.çuo que o:,; ultim?s acont�ci-

-mentos ião-se desvanecendo do seu cspit·ito e cntrnndo parn' 0
Jimbo dubio da 1.·eminisccnoia, üi-se t�1:1:.1ando pcn-sativo e larg-a-s
horas pol' vçzes ficava immcrso qn scismas quo -lho cmrolvião a.
pbvsionomia do l'eve mortccôr de triste.za.
• "O que . soffria o pntriai·cha d'aqucHe mnndo, omlc ·sua prole

sol'ria? O q'nc lhe fazia pender a fr0ntc sobre o peito.
Francisco Dias procun)11<lo da.r aos filhos a: edu"<iação rompã­

tivol com·a epocha, tendo cm 'casá professores contractados parn. 
acmelhantc fim, marn!an·do vir até um pia_nD pina a fazenda, nâ!i) 
lhe fõra possivcl-comtndo perder a.linguagem e os modo� campei­
ros. O pi�t91·esco <l,o trnjc ·e <la. palavra pt!nhão n'elle cm rclcYo 
um <los typos nacionacs t}uc com a mescla e �nvasão de estran-
;g· }iros e· a marcha do cada povo cm seus iustinotos cosmopolit�-
• COS, it·á pouco a pouco dcsapparec1Q1do. Apezar d'isto era um ex­
ccllcnto }1omem. ô ,·alor intriuseqo fazia esquecer a rustjcidadc
-do trato.

Uma i<lcfa. fixã..t -don1iná1�a, p· i11udi.ra p9r-mU:ito ·tõmpó, o '(11'­

rastára como o víajan,tc. após .. a mírag_em. Q-ueria ter na fa.._ 

mil,ia ufn 'pilo·t6 du antes· engenheiro. O son110,dcsfez-se d'enqon­
trQ as tenaencias refracta1;i\1S do filho. A esperançá desvanécid�.,
como o manto da brnma ao sol, atirou-o em· Porto Alegre qnasi
-0m delírio. Ahi a chusma do peripecias_ porqup pass,Íl'a,. os-senti­
mentos e paixões que o m_overão,, fizerão-n'o · esqucc0r no coníli­
to incessante o,<, projcctos.primitivo's com.raiz-es fundas no coração.
Do volta ae lar deparando a placida moúotonia. do 011tr'01-a, po.uco
a pouco ap;,gadas as va1·ias impressões que .recebera, antigO's,ha· ··

· bitos e pe·nsanfonfbs vica1·ão de novo, por ventura co_m :mais vç- _
hemencia. O 1itigio com Espc1:idião t�oucera. peqn�na mofamor­
phose na idéia primitiva. Não queria mais André formado em
·cngenlim·ia, _ s�r11 e111 dil'cito . N�o teri_a .º p-raze-i.· do vol- o medindo
·o� seus domuuos, porém v�l-o-ia· dcc1clin-d-o, uma _questão ele <I,\!a�
tro sesmarias q.ue existia pendente desde tcmp9s dos _pais, sem d-
lc ter tido o cuidado de tornai-a_ conclusa. . . , 

• 

·Annt1iria. And.1.<ê a semelhante r.xige�11cia, ellQ que� -qm1.ndo·
não se a�chava emanoi pado, fõm tão con_t-rafio a-os estudos serios? -
D11vidava e 1·uminando,.'.3i1cnciosamente o novo plano, temendo até· 
-confi��-? ª. quen;i i1:t?L' ·que fosso, s�fü·ia. 0. bom vel,ho .. · . : E,s o que motivava a mçlancoha ·CJJlC lhc.v�lava,os. t_ra'ÇOS �o. 

, fazia esquivo á franca. o espentanea alegria manifesta eni todos. 
, Josephina dotada <le olhar pc-nctrante sondou-lhe a alma no�
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mais remotos recessos, e cm occasião opportuna obrigou-o a con­
fessar tudo, promettendo conseguii- do An<l1·é a realizaçüo <lo sous 
desejos. 

E conseguio facilmente. 
André não era mais o mancebo leviano o assomado. A nova 

posição no gromio social, a convivoncia com uma mnlhor intolli­
gonto o sensata modificarão-lhe poderosamente a natureza versa.­
til, 

Tambom tão depressa se resolveu, como partio com phma o 
indizivol satisfação do Francisco Dias. Zezó acompanhou-o. Do 
passagem por Porto Alegre levon comsigo a Chico Uai_póra. 

Fagueiras auras os levem. Sejão felizes. 

XXII 

mr EPILOGO C0}.[ SEUS ARES DE PHOLOGO 

Era no Atlantico. A tarde cahia. 
Eu encostado-á amurada do vapo1· contemplava um dos ma.is 

bellos ospectaculos que é dado ao homem ver. 
O globo do sol descambava lento e lento; descia <la immcn­

sidadc dos céos para a immcnsidadc das aguas. Nem uma mwem 
jaspcava o azul aiaphano da athmosphcra. 

Reinava fundo silencio. Só o lcviathan da ma1·inha, o 61110 da 
intellig·encia humana I?roscguia seu caminho, a determinados in­
tcrvallos deixando ouvu· o ronco compassado de suas entranhas, 
o resfolgar da civilisação pelas tracheas da macl�ina; na face das
aguas desenhando a esteira de espumas, na face do ar a estoira
de fumo: só clle e a vaga que gemia d'encontro ao navio fallavão
n'aq·uclla immcnsa solidão.

Ha um momento então cm que o olhar após subito deslum­
bramento descahe prostrado e mclancolico. E' na pcripecia in­
stantanea, quando o astro do dia attinge a raia dn mar c dos 
céos, toca a fronteira entre os dois abysmos. O dorso arqueado <lo 
oceano scintilla como so tivesse pedra.rias incrustadas por esca­
mas; parece um incendio que se reflectc cm tudo. O proprio na­
vio dir-se ia cnv-0lto n'um véo de côr esbrazcada. 

O limbo do sol depois se immerge alem do horisonte e a tanta 
luz succedc a sombra que se condensa desde os tons de· rosa até a 
tt·eva que apaga os lineamentos mais pronunciados da natureza. 

E' durante oste período de transição que a alma se embebe de 
Deus, se satura de saudades e incertezas, vôa por mundos igno-
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tos. A. mclancólia pousa na fronte do homem, como a noite sobrn 
a terra. 

Eu absorto estava entregue a meus pensamentos intimos, sem 
observar que a meu lado duas outras pessoas passavão pelos mes­
mos pLenomcnos. 

- Aqui como é solemne o crcpusculo ! disse uma voz repas­
sada de sentimento. 

Voltei-me. 
Quem foliava era um moço que, meu companheiro de viagem 

desde as 11 Loras da manhã, ainda cu não tivera occasião de tro­
car com elle uma só palavra. Era casado e vfojava acompanlrndo 
<la esposa e dois filhinhos. Era uma familia que a primeira vista 
inspirava sympathia. 

- Não acha 1 torn0u elle, notando que cu mo volttfra á sna
observação. 

- E' um quadt·o que no mar ou na savana é sempre de su­
blime cffcito. 

- N"o mar sobretudo. Na savana, não sei se pelo costume,
não lhe acho o mesmo colorido, não se me confrange tanto o co­
ração. Criei-me n'uma cstancia e por isso as scenas do pampa 
tornarão-se-me habituacs. 

- E' filho do Rio Grande?
- E' verdade, e o scnlio1·?
- 'fambem.
Et·amos ambos rio.g-1·andcnses, e se o focto de viajarmos jun­

tos não estabelecesse mutuas e intimas relações, só esta qualida­
de bastaria para tornar de dois homens que pela primeira vez se 
cncontravão um par de bons amigos. 

l\Ieia hora depois conheciamo-nos perfeitamente um ao outro 
até nas mais diminutas vicissitudes da cxistencia. Evocavamos o 
passado, follavamos da patria e mais d'uma vez o coração palpi­
tou-nos no peito indignado ante a marcha dos negocios publicos, 
ante a dceadcucia moral d'um povo que nascera para melhor� 
destinos, e no enh'etanlo avassalado pelo sceptro <la co1·rupção ! 

A noite avançára com a palestra. 
Elle afinal disse para a esposa que attenta nos escutava, .. ís 

vezes entremeian<lo a conversa,;ão de judiciosos apartes. 
- Recolhe-te ao camarim, Fipb:na: O sereno pódo fazer-te

mal. 
- O sereno 1 N"ão : retiro-me, porque vou -ror os pccurrucbos.

Com licença . 
. Continuamos na pratica. 

- Agora 'lne está formado, o que pretende fazer?
- Vou para a cstancia. Ha dois annos tirei um pergaminhc

do qne não me tenho servido. 
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Viajei pelo paiz antes de voltor pal'a minha proYincia. Depois-
talvez vinjc pela Eul'opa. . 

- Não estabelece banca de adrogacia?
- Para que concorrer com outros ·que precisão mais do que

eu? Seria uma injustiça. Demais :.i1orrcço as t1·icas do fõFO, mór­
mentc em uma epocha cm que a legislação ó a teia de Anaclwr­
sis, onde qualquer, que n'ella se envoh·e, fica inutilisa<lo, se nüo 
tem <linheiro para compral' testemunhne, ad\'ogados, tabclliãcs e 
juízes, e portanto abrir·brccha na parte a(hcrsaria ... 

- Nem tanto! E' descrença exagerada.
- Fallo em tbc�c; a virtude c-m pouc':ls almas lia bita.
- Por esta mesma razão precisamos de homem; que rodccm

a magistratura e o mister não m<'nos uohre de ach·ogado, de pres­
tigio e conceito. N,10 descreio da mocida<le e do futuro. 

-:- Nào tenho forças. porém, para arcar com uma sociedàde 
vepal e corrnpta. Se cn tivesse os cem olhos de Argos e inda mais 
os cem braços de Brünêo, por certo aceitaria a justa; mas com-
1Jater sem resultado, expô1·-010 ao cdio, ás calumnias, ás ill\'CCti­
-vas inccss�ntcs_ do.s corruptort'� e conuptos, nunca ... 

- Oprno d1vc1·samcntc, E <lcYcr do um bom c1da<lão esfor-
<.,ar-se pelo progresso de sua patria. Os grandcs cxçmplos no mf'io 
dos vícios e crimes por fim constituem o pedestal da rcg·encraçào 
social. · 

- Creio sinceramente, mas confesso que não tcH1o a cora­
gem nccessaria. 

·- Pelo que vejo não tomará parte na ,politica militante do "
paiit 

- Sobre este ponto os moti,·os superabundão.
Em primeiro lugar os partidós que plciteiuo o poder não pro­

fcssão as minhas doutrinas, son d<'mocrata fóra <la csphcrn da 
monarchia, quero a republica federal, um goyerno como o .dos 
Estados-Unidos para minha patria. Só por semelhante diY<'rgcn� 
eia não poderia filiar-me á política. actual. Em segundo h1g:1r, 
admittido qne cu tomasse parte no pleito, diga-me: Como pode­
i-ia tolerar uma discussão, onde,de parte �1 questão de princípios, 
farião de minlrn r,ersonalidade o uho <los doestos e das calun:rnias
mais infamesJ Não tenho cu visto acaso a imp!·eusa torn:H-se o 
pelominho, onde atarão Fclippe Ncry e Felix da Gunlia? O exem­
plo d' estes dois grandes cidadãos, vcrdad0iras g-lorins nac"iouncs e 
110 entretanto arrastad0s pela lama, daní vontade a quem qu0r 
fjUe seja de tomar interesse pelos negocios publicos? De certo 
que não. Se ao menos fallassem a verda<le, como o fazem cm. 
Norte AD:!,crica, paiz cm que a opinião é altamente sobernnn, mas. 
calumniarem o individuo, e não sat.isfoitos ferirem sua propria fa� 
milia l 
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- Tem raz;lo. 
- Se cu militasse nas fileiras dQ.algnm partido, c··a balrngrm

vcnC'fica ds) advcrs:rrios_inclig-119s ca'hissc cm meu lar, jt1l'O, meu 
patricio que tonrnva-me homicida. j\tacarem tl!li cidadão, rodea­
rem seu nomn honesto, do vilipen<lios porque elle professa 
ideias advcr�ns, só isto ó delicto que reclama sc\'era punição ... 

- ]�' uma triste verdade que ós odios partidn 1·ios Ct'gucm os
Jiomcns ao·pont.o de negarem o met"ito 1·eal, talçntos e Yirtt:<l<:s 
<los contrarios 1 ••• 

E após l igeira pausa: , , . 
- No entretanto tão bello talento não dcYc ficar inac.:-tivo. A

officina do trabalho é immensa. Hn espaço para todas as aptidões. 
As scicncias e as lcttrns �uo entre nós .um ca1.t---ipo Yasto e m:rni-
nho que necessita de cultma. · '· 

E acredito cm ulnmclantcs m<-sscs? 
- Porque-não?
- E' mais moço do que cu, eis a:- razão de-sua incxpericncia.

' Por ventura não temos saLios? Grandes eng-ç11hos, rncaçõcs de­
cididas? Temos. Porque não vemos sequer uma obra sobre quuJ­
quer ram-0 da sciencia universal, que é tão complexa? Pela.ma-is •
simples das razões: NiiO ha leitores, não La consumo . .{\lguns 
começão, _ publicão os primeiros ·ensaios e parão ahi. Se prose­
guissem. sendo pobres, morrcriãô de fome; se 'fossem ricos, torião 
o desprazer de ver suas obras sngrad.::is nas estantes das livraL·ias ..
E' isto incentivo para algu<'m escrever? S11pponha que cu publi­
casse algum trabalho sobre agricultura, cm vista da rotin.a do
;nossa. lavoura que cst.í afrazad1, imbuída de preconccit0s e ser­
vindo-se de instrume11tos e methodos ha· mais de meio sccnlo
abandonados cm outras partes. Quem o leria? Ningurm, pois os
intei:essados, os agricultores são os homens mais ig-uorant0s do
i:aiz; cm sua ma�ima parte nem sab0m ler ou ao menos assignar
o nome. Fosse cu fallar de irrigação, das macl1inas modernas, do'
estudo chimico das terras, da cultura si1nu'1tanea d ... s plantas, di­
ga-me: úe que serviria o empenho patriotico? _Fallçrpos qc lit­
teratura o artes. Onde estão as obras de Felix da Cunhà, Bastos,
Vespucio, etc.? Quem se lembrá de publical-as? Não desappare­
ccrão, ser�indo.do pasto á polilh:1 e ás traças?

Na côrte ainda a este respeito se póde fazer alguma. coisa, 
apezar de Araujo Porto Alegre, MacedoJ Alencar e outros 11ão se 
sustentarem ape_nas dos magros proventos ele suas producções. 
Nas provincias é necessario sabir-se de porta cm porta a pedir o. 
obolo da caridad� para dar-se ao prelo as r.i:imicias da· mais pro­
mette<lora intelligcncia. 
· Quem pois com tão sinish'os anspicios quererá viver da pen­
na? ,àiJ.eu patricio, _fique certo, u�a tabcma ou botequim valem
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nnis, são g-cralrocnte a porta por onde entra cm casa a fortuna e 
o bem estar. .

- Tem e não tem razão. Pertence a nós, os mocos, arrostar
com o passado e <.;Om a indiíferença actual; lancemos· as bazes do 
c<lificio do futuro, o q�1e não fizel'lnos. ficará para a geração que 
su�cedc1·-nos. Trabalhai· desde já 6 o roçado para mettcr-se o pl'i­
mcu·o ferro ... 

- E alcançar o mal'tyrio, 11:io?

- Pódc sct·.
-- Esta rnça não Yale o <lesperdicio <l'uma gotla d·c sangue.

Agora qnc sabe como penso a rei:;pcito dos differcntcs misteres 
que cu podin prccnchc1·, e até das lcttr::is que cm outl'os tempos 
sonil'àO·rne tão fogucirns, é licito qne cu lhe pergunte a que car­
reira vai con�ag·rn1·-se. 

-- Para viver só vejo uma. 
- Qual t
- O mag·istcrio; para alimentai· as tcnJ.cncias natnracs de

meu espírito: a litterntura. 
- Um dia levado pelas circumstancias lia de abandonar a

ultima pai·a sustentar-se escassamente com a pl'imeil'a. 
- Se não moncr, mostrar-lhe-hei o contrnrio, ha muita ener­

gia cm cbullição dentro de mim. !Ia de mesmo consentir qne en 
escreva o romance ele sua vida que, ha pouco, contou-me. 

- Poi� não. Tive algures a Yellcidade de escrever-o, reuni
cartas, upont.amentos. fiz a. Jisposição, mas nunca achei-me com 
animo de encetai-o. Zczé, minha innii, de quem lhe fallarei de­
pois, é nm episodio mais interessante. Do ambos amanhã lhe for� 
ncccrei os dados, apesar de duvidai· que possa levai· a. effoito se­
melhante pl'Oposito. A vida positiva. ha de <lcsenganal-o. Todas 
as nobres aspiraçõc;;, que nutre, ficaráo pctl'ificadas ao sopro ge­
lido da indifl'erença o do materialismo. 
• e • I • • • • • t • • • • • t • • e • • • • • • • •  • • • • • • • ' • • • t • 1 . • t t • t t t t •, • .. 

C.\ RT.\ FI�:\L 

CAnO ANDRÉ. 

lia muito não me escreves. Tah·cz mq esquecesses cm tuas 
viagens alé m do Atlantico. Se alg·um dia lerns estas pag-iuas que 
se escondem n'um cantinho da Revista do Partlienon, verás que 
não esqueci o compromisso o desmenti o horóscopo quê foa.stc so--
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brc minha cxistcncia litteral'ia. Ha alguma cà"isa uo m un<lo m.iis 
poderosa que a vontade do homem? 

Desculpa se minha penna ao desenhai· teu nobre caracter e as 
virtudes e graças do tua Josephina, apenas foz um palli<lo esboço 
dos originaes. A falta não é de vontade, sim de intelligencia. 

A seu turno sahírá o romance de Z0z6. 
Recommenda-me a tua mulher, e dü, dois· beijos n'csscs dois 

anjinhos, que são as flores de_tna ventura. 
Adem·. 

Teu Irrnh1A. 

lôGQ. 

•



ESBOÇO BIOGRAPI-IICO 

CORONEL ANDRÉ AL'fES LEITE OE OLIVEIRA B'eLLO 

Porto Alegre, a encantadora rainha .do Guahyba, em cujo 
diadôma pcl'fnlge o cruzeiro do Sul; Porto Al0g1·0 a deslumbran­
te $ultana, que gTacil C' meigamente se recosta cm immenso clivan 
do grn.nito cntupctado pela luxuriante vegetação tl'Opical matisa­
da <lo flores e pcryla,mpos, parecendo ainda sahir de um banho no 
poetico lago, em q1:10 conse1·va imme1·sas as plantas, como a nayad'c 
mythologica surgindo ela on<la annillada do Eleusis, não· é a mol ... 
lo e lasciva odalisca, que inebriada pelos perfumes e vinhos, e*tc­
nuada pelos spasmos dos sentidos, pela saciedade dos gosos se 
reclina voluptuosa e ado1·mcce indolente a'tufada no sedoso frou­
xol elos cos:ins do harem, disperiando apenas e só á voz do senhor 
para embriagal-o a sou turno com os effinvios do seio de jaspe e 
o mel dos labios de g1·anatc; não. ' Porto Alegre, se fossemos aos
tempos cpicos procurar-lhe um similó, só ó poderiamos encontrar
na .miti spartana, que acalentava o filho aos sous dos bymnos da
patria., e ainda este seria apenas o reflexo moral da indomita kôa
brasilica que, i:,o do1·mita sobro os trophéos conquistados, acorda
de salto pal'a snpplahtar o aggressot· e quebrar as cadêas com
_que porventura pretendào :igrilhoal-a. , 

Porto Alegro, a leal o valorosa capital <lc S. Pcdt·o do Rio 
Gt·ande do Sul, a cidade heroica, fórn a fadada pafa ser a_patria 
d'aqnello, cuja vida nos prop_u,zcmos delin_ear. 

Filho legitimo do marechal de campo vVcncesláo de Oliveira 
Dello e de D, Anua Flor� de Oliveira Düllo, nasçeu o mallogrado 



6"11 -

eo1·onel André Alves Leite ele Oliveira Dcllo em Porto Alc1.Fe -� 
23 de Sctcmbt·o de 1818.

Contando apenas quatorze mczcs, na companhia de seus pais, 
<loixou a tcl'l'a natal com destino á então prnvincia Cisplatina, de 
onde rcgl'Cssou cm 1825 parn tornai-a a deixar cm breve, pois a 
rebellião q uc estremecia quasi toJo o no°L'to do impcrio tornou ne­
ccssarios os sct·viços elo bL-avo commandanto do l• rcg-imento de 
qrtilheria, que pat•a abi seguio nomeado governador das m·mas 
do Rio Grande do Norte, carg·o cm que, tun· anno depois, passou 
á proviucia das Alagoas cm substituição a seu irmão, o bt·ig·adcir0 
,Joaquim l\fa1·ianno d'Olivcira Dello, 'lnc a seu pcd.ido fõt·� rcfor­
maclo. 

• r 

Sob a solicita e carinhosa gnarda paterna o joven André Dcl-
lo vio deslisar-se-lhc a infancia entre as val'iadas pci-ipccias das 
viagens e das at·mas, quer nas gnerras contrn o cstrang-eirn, quot· 
·nos tl'omondos em·bates das lutas civis sem que potóm sentisse 
pela nobre carreira das armas,emquo se illnstrnrão sous antepas­
sados, n. minima attl'acção. Nem os ouropcis brilhautcs, que signi­
fica vão a alta hyerarchia militat· <lo sna familia, nem os gloriosos 
feitos de que fôl'a testemunha, nem os hymnos da victoria lhe 
vibrarão os cchos <l'alma, pron<lcn<lo-o com seu iman irresistível: 
sentia pela vida militar intima, profunda o absoluta negação. 

l\Ias o homem põe e Deus <lispõo: essa repugnancia, que soia 
justificar-se pelos impulsos da vocação que o resvalava no pen<lo1• 
de cat·rcira completamente divet·s:i, desdpparoccu momentanea­
mente envolta na onda snbvcrsiva que, irrompendo cm 1835, as­
solou esta pl'ovincia duran.te quasi um <leccnnio. 

Arrancado á doce o aprazi vcl viela da familia, da vida incui­
dosa o feliz do campo, a que se retirára seu pai desde que se re­
fot·márn., o que só fora antes interi:ompida durante o pouco tem­
po que o jovcn Bcllo cmsára n'esta capital a aula do latim, o 
ardornso mai1eebo, colhido de sorp1·eza o aprisionado pelos revo­
lucionarios, foi por elles obrigado n. tomar as armas e combater 
em suas fileiras desde ,Janeiro do 1836 até Junho do mesmo anno, 
cpocha cm que, por doente, ,lhe concederão licença. para ir-se trata,r 
e.m sua casa.

As duras prontções po1· que passát·a <lnrantc o tempo que, 
constra,:gi<lo, combatou po1· idei�Jn·ofutidamcnte adversa. áquolln.
que p1·otessava, contra seus conc1 aclãos, contrn os propr1os com­
mandados do seu pai, se não lho dobrarão o animo varonil, alque:­
brarão-lhc o corpo, e como que propararão-Jhc as brilhantes pa.:­
ginas cm que o futuro deveria 'inscrevet· seu iliustre nome, insp.i.­
;·ando-lho o nobre sentimento ele conclig-na vingança. 

N'ossa dolorosa conting,mcia n. qno o imye.llira a r;não nc�·1:it 
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da fatalidade, que lhe amargurou a existcncia até qucbral-a con­
ira a tosca cruz d'um tumulo, André Bcllo se houve por tal fór­
ma, tão dignamente, que captára a entranhada sympathia dos 
chefes sob cujas ordens servia, e a estima e respeito de seus bra­
vos companheiros d'armas. 

Com os revolucionarios tomou parte no assedio e capitulação 
das forças imperiaes nas cercanias ele Pelotas a 7 de Abt·il cic 
1836; no dia seguinte no combate e defecção do coronel Al­
bano de Oliveira, combatendo na lin ba de atiradot·cs, e a pós no 
b·ombardêo á esquadrilha de Greenfel; - no combate do Passo 
dos Negros, e na pugnaz passagem do S. Gonçalo; marcband� 
ainda a sitiar a cidade do Rio Grande. 

Tendo por6m obtido permissão para tratar-se, o novel guer­
l'eiro apenas restituído aos seus, descurando com total despi·en­
dimento o ruinoso est_ado de sua saúde, exetilplifieando assim a 
sua abnegação e patriotismo, tratou logo de convocar seus paren­
tes, amigos e visinhos, fazendo-se .olle o centro d'essa reunião, 
p�ra com_ merit�rio_ e�p_enho gu�rdarem o district? em que resi­
d1ão das mcursoes m1m1�as, -proJecto esse que realizou em Agos­
to d'esso mesmo anno, pela juncção corri os grupos de voluntarios 
organisaclos pelos irmãos João Pedro de Abreu e Francisco Pedt·o 
de Abreu, actuarbarão de Jacuhy, prestando essa força, assim 
constituída e computando ao maximo sessenta individuos, os mais 
1·elevantos serviços á cau!;a da ordem. 

Tornando-se logo notavel pelo arrojo e.. bravura que demon­
strava, esse pugillo de voluntarios foi atacado e pertinazmente 
perseguic'Lo pelos revoltosos. 

Convencidos porém elles de sua inferioridade numerica, pro­
cura1ião illudii- o inimigo, logrando, não sem extraordinaria dif­
"fi.culdade, reunirem-se nas proximidades de Santo Amaro ás for­
ças do tenente-coronel Antonio :Manoel de Azambuja em Dezem­
bro d'esse mesmo anno. 

Uma vez reunidos, concertavão um plano offensivo e se predis­
punhão a executal-o quando o inimigo, que os vigilava attenta­
n ente, acommette-os de sorpresa e os derrota ao romper do dia 6 
de Janeiro de 1837, causando-lhes perdas tão consideraveis que, 
para avalial-as basta notar que de todo o estado-maior do tenente­
coronel Azambuja, apenas o alferes Bello pôde escapar-se, e reu­
nido aos extraviados, retira-se em ordem, resistindo heroica­
mente ao inimigo, que os perseguira até o mato que orla as mar­
gens do Jacuhy, de onde passarão a nado para uma ilha fronteira 
a villa do Triumpho, cujos habitantes lhes prestarão immediatos 
e amplos soccorros. 

Este revez ao ser sabido n'esta capital motivou providencias 
de parte do governo, que fez seguir immediatamentc para o Trium� 
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pho o marechal Antonio Carneiro da Fontoura e diversos outros 
officiacs do confianca, e entre elles o visconde de Camamú .. Este 
facto <le esplcndido.effeito moral unido á heroica rcsistenci� ante­
rioe, deu á força de que forão encorporadores Bello e os. 1rmãos 
Abreus grande encorajamento, incitando-os a reorgam?a_rem­
se para novos comme!timentos, quando a defecção e apns1ona­
mento do general Antero Ferl'Cira de Brito mudou a face da 
guerra e convenceu-os da necessidade de se reconcentrarem em 
Porto Alegro, que não tar<lou a ser assediada pelos revoltosos. 

Por esta occasião foi instado o nosso heróe á assentar praça 
no exercito sob promessa de lhe ser garantido o posto de alferes, 
o que ello recusou allogando não tet vocaç.ão rela vida milit�r,
e não ser tambem essa a vontade de seu pai; alistando se porem
como voluntario em .21 de Março d'esse anuo no 3° batalhão pro.: 
visorio de guardas nacionaes. 

A .21 _de Junho de 1837 foi promovido a alferes da guarda na­
cional por actos de bravura praticados no dia 18, na sortida con� 
tra as forças sitiantes. 

A .29 de Setembro d'este mesmo anno tomou parte em outra 
e identica sortida. 

O general Eliziario, cm sua ordem do dia de 25 deJ ulho de 1838,
elogiou o alferes Bello pela bravura e pericia provados no com­
mando da força de infanteria, que operou de combinação com o 
tenente Francisco Pedro de Abreu, por occasião da sortida feita 
contra o inimigo, quê deu em resultado a derrota d'cste e a rei­
vindicação de um cantão perdido no desastre do Rio Pardo com a 
derrota do marechal Sebastião Barreto, brigadeiro Cunha e Cal­
deirão. 

Sondo a 16 de Setembro nomeado ajudante ele campo da l• 
brigada, qo mando do coronel Luiz Manoel de .Jesus, foi por de­
c1'eto de Dezembro d'esso mesmo anno confirmado no posto de al­
fe1·es para o 2° hatalhão de caçadores, em remuneração aos rele­
vantíssimos serviços p1·estados, nomeação que reluctou aceitar e 
com a qual só se conformou quando, em virtude do decreto da .Re­
publica .Rio 0randense, de 11 d� Novembro de 1836, forão confis- • 
cados todos os bens do sua fannlia reduzindo-a quasi á miseria 
e tornando-lhe então precisos os soldos que voncião elle, um 
seu irmão mais moço e seu velho pai, que por isso requoreu e ob­
teve não só melhoria do roformã, como lhe mereceu a noweé'cão 
de presidente da província de Sergipe. 

• 

A 3 de Agosto de 1839 tomou parte no combate da ponte da 
Azenha e a .2 de Dezembro foi promovido á tenente para o lº ba­
talhão de caçadorss·. 

Como ajudante de campo do coronel Jesus foz parte da· expe­
dição commandada pelo brigadeiro Elizíario com o fito de levan- · 
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íar o assedio da co.pital, expedição que se mallogTiira com :i per­
da das dua::: c,rnhoneiras que g-u:Hn<'cião o rio Cahy. 

Assüitio ao C'Omh1t,, ct, 25 ,1 Ahril de 1840, no qual os YOVO­
lucior,anO!- lo ·c:únio ;, pa::i; g1 m 110 Gahy, defendida pelo general 
l\lanod ,Jol'gi' l,ou;-ig-ue::,; a :w do mesmo me,:, ao combate dos 
Pinheiros e a 3 de Maio seguinte ao do Passo do Taquary, morc­
cendo-espceial menção cm ordem <lo dia a maneira honrosa por­
que n'elle se portou. 

Assumindo o commando do 0x.ercito o general Andréas, no­
meou-o seu ajudante de ot·dens, lugar de que pedio_ exoneração 
passando a servir o do ajudante de campo da 4• brigada sob as 
ordens do general João Paulo dos Santos, assistindo as sorprczas 

. que os revoltosos tentárão contra o exercito imperial na coxilha 
de Sant'Anna, na estanc1a dos Pintos, em Maio. Tomou parte acti­
va nos combates de 12, 13 e 14 de Junho no rio Santa Maria, no 
passo de S. Do1ja, o no de 22 do mesmo mcz no banhado do Inha­
tium, e a todas ns csc�namuças que se seguirão até a reconcen­
tração do exercito uos rincões de S. Pedro e S. Vicente, tudo em 
1840. Sendo mandado ú côrto cm objecto do s0rviço foi-lho dada 
a transfcrcncia o a nomeação de aj udaute para o l O batalhão de 
fuzileiros a 15 de l\:Iuio <lo 1841.

Acbando-Eo nu côrte quando rebentou a rcbellião da provín­
cia do S. Paulo para clla scguio com seu batalhão, recebendo ao 
chegai· á villa de Ar('ias, <lo ministro José Clemente Pcreit·a, en­
tão na pasta da guerra, ordem de al1i organisar um corpo do vo­
luntarios do guardas naciouacs, commandando o qual tomou parto 
no combato <la<lo nas circumvisinbanças <l'cJ3ta vi1la e na renhida 
batalha de Silveiras, que foi tomada aos rebeldes. Po1· estes com­
bates foi promovido a cafitão cm 27 <lo 11aio do 1842 coutando
antiguidade do 18 de Ju ho do anno anterior. 
_ Snffocada a revolta cm S. Paulo pcdio e obteve exoneração 
do commando do corpo de voluntarios, que organisára, afim de se 
Ü' encorporar ás forças ao mando do actual duque de Caxias, cm 
operações na província de l\linas Gcracs, quando a batalha de San-
ta Luzia poz termo á revolta. , 

Sendo este illustrc general nomeado presidente o comman­
<lantc cm chefe do exercito cm operações n'esta província o então 
capitão Dello pcdio passag·cm para. o 3° batalhão de infanteria com 
o qual veio para o Rio Grande a 24 de Dezembro de 1841, fazen­
do �qui toda a campanha até 1845, tendo tomado parte brilhante
no 'combato de Poncho Vor<lo, merecendo por isso ser condecora­
do com� �onera do cavalleiro da imperial ordem da Rosa.

Regressando á corto matriculou-se na escola militar, sendo em 
Dezembro de 1850 approvado em todas as materias do lº anuo do 
curso de infa.ntcria. 
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·t·'i·equcutava o 2• anno, quando otfercceu-se, e com o então
barão de Caxias, tornou ao sul, com o 2" batalhão de infontcria a 
que pc1-tencia, seguindo com cllc para o Estado Oriental, de cuja 
campanha, apenas concluída., m:ncl:ou com a. divisã.o brasileira, 
que fez p:htc do exercito allia<lo contra o tyranno Rosas. coml.Hl­
tcndo galhardamente na. batalha de 3 de FeYc:·eÜ'o de 1852, cm 
Monte Caceros, na frente e guiando a linha de atiradores, que to­
mou de assalto a. soteia, ultimo baluarte que re:::guan.laYa o poder 
terrifico do barbaro <licta<lor. Pelos netos de bravura praticados 
n'essa memoravel jornada foi o capifüo l3cllo elogiado, e promo-· 
vido a majo1· por merecimento - ainda uma yez comprornc.lo nos 
campos de batalha - por decreto de 3 de ifarço seguinte. Con­
cluídas a� duas gloriosas campanhas, o impertcl'l'ito majo1· reco­
lheu-se ao 5º batalhão de infanteria para o qual fora despachado; 
sendo ainda pelo valor demonstrado e serviços prestados durante 
cllas agraciado com o habito de cavallciro de Christo e medalhas 
de campanha. 

Voltando á provincia, no gozo de uma licença, cm fins de J u­
lho, alliou-sc á familia do barão de GraYatnhy, desposando sua 
filha primogenittl a Exma. Sra. D. :Ma1·ía Emília Pc:·círa 13ello a 
19 de Agosto de 1853. Sendo transferido do 5° para o 7° batall1ào
de infantcria, resignou o resto da licença, seguindo a 28 d'ess0 mes­
mo mez a reunil'-se a seu batalhão, cm Jag-uarão, com o qual se­
guio fazendo parte <la divisão ex.pcdicionaria para a republica 
Oriental do Urugnay a. 25 de Março do anno seguinte. 

AmLicionan<lo a illustração do espírito tanto quanto a g-lo1·ia 
<las armas e as virtudes <lo cic.la<liio, o majo1· l3dlo matriculou-se 
na academia militar d'esta província par..i. estudar o 2° anno, que 
completava o curso <lo iufontc1·ia. cm cujas mat<.'riasfoi plenamen­
te approvado cm Dezembro de 1855. 

Por decreto de 18 de Novembro foi condecorado com o habito 
de Aviz, e por outro de 2 de Dezembro tambem de 1855 promo­
vido a tenente coronl'l commandante do 5º, de cujo batalluio foi, 
a seu pedido, transferido para o 4° , então estae;ionndo no Ale-grete, 
sendo pouco tempo depois o galhardo batallião <le seu commando 
pela. sua disciplina e moralidade chamado a fazer a guarni<.;ão 
d'esta capital. 

Continúa. 

•
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( PAGINA lNTlMA) 

Quando mo vierão dizer que tu estavas seriamente apaixonadO' 
j)Ol' uma gentil morena, que �oubera prend<'r-te ao seu carro de 
triumpbos, não puéle deixar de soltar uma exclamação de duvida. 

E' que cu te julgava h'io borboleta cm questões ele amor e tão 
profundamente sceptico, que me parecia quasi impossível uma 
rendição de tna parte. 

« A mulher por quem mo deixarei apaixonar ( dizias-me al­
gumas vezc-s) não ha de se1· uma d'cssas crcatnras que nos abor­
recem ou com a fri volidado tle sua tagarcllicc ou com a esterili­
dade ele seu espirito. 

« Não me deixarei impressionar facilmente por qualquer en­
tesinlio de fórmas mais ou mcnosrorrectas, cheio ele presumpçõcs 
e <le pó do arroz, que se occupc mais do seu toilette do que da 
sua educncão moral e intellectual. 

« Exigente como sou, não posso accommodar- me ao progres­
so do scculo n'este ponto. 

« Uma menina affectada, que estuda ao espelho a maucira por 
que ha de lançai· um volver de olhos ou fallar ao seu par da se­
gunda quadl'ilha, tem para mim a graça exquisita de urna linda 
boneca movida por molas, que sabe dizer um certo numero de mo-
nosyllabos e ... nada mais. 

- · 

« Quero vêr na mulher alguma coisa mais -do que a belleza 
plastica, do que um composto de sedas e agua florida. 

' 
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-<< O ente feminino tal como eu o concebo, modesto, mas in­
tcUigente; pobre, mas opulento de sentimentos nobres, que me 
faça enfrcver o paraizo na terca, supponho que só existe (infeliz­
mente) na minha imaginação. 

« A' vista d'i�to, meu amigo, estou quasi te affirmando que 
nunca me casarei. » 

Era isso o que me dizias quando te consideravas invulncravel 
·como Achy lles e desp1·czador d.o bcllo sexo como o Narciso my­
thologico.

Ainda me lembro de duas quadrinhas que tu me repcti.;ls sem­
pre.:

Mulheres, mulheres, são todas bem sabias 1 
Tem todas taes labias que cauzão-me horror! 
·Fallazes sereias que ao pó nos arrastão,
Que a vida nos gastão com mostras de amor 1

-Os nossos affectos tão pm·os e santos,
Suspiros e prantos ardentes de amor,
São pagos ás vezes com tanta ironia
Que a fronte cahe fria banhada em suor 1

Por isso, ao saber que estavas profundamente apaixonado por 
uma linda morena, senti um desejo irresistível, uma curiosidade 
.mesm0 feminina de conhecei-a. 

Quet·ia ver se ella reunia cm si as qualidades que tu reque­
.rias para que uma mulher fosse completa . 

. Era impossível que clla fosse uma crcatura vulgar, cheia àe 
preswrapções e de pó de an·oz. 

Uma noite, pi·0porcionou-sc-me occasião de vel-a. 
A descripção que vou fazer d'ella não é longa, mas merece 

:um caapitulo especial. 
Ah 1 se eu fosse poeta, Luciano, em vez de um capitulo pro­

-saico e sem sabor como o que vais ter a infelicidade de ler, fa­
.ria .•. meu Deus ! não sei mesmo o que faria 1 

II 

Era n'um baile. 



- 684 -

. Ao entrar no sal.-ro esplen<li<larnen te illuminado e repleto elo 
uma muHi<l,'ío de ci·c.aturns leves como sylphides e formosas como 
anjos, senti-mo acanha<lo e smpt·cso. 

Faze ideia. 
Um rapaz como cu inteiramente retirado do bulício dos salões, 

Yêr-se <lo repente envolto n'uma. athmosphera impregnada de 
suavíssimos aromas, rodeadG de visões semi-phantastieas do bcl­
leza, e ouvindo nm rumorejo ele vozes aogelicas que nunca escu­
tou no silencio do seu gabinete; um rapaz como eu havia de iu­

fallivclmcntc dcslumbrnr-se ao fitai· esse novo mun<lo-dc emoções 
-0 sentir tumultuarem-lhe no cerebro mil pensamentos apaixona­
ios e loucos. 

Senti isso tt!clo; mas passadas as primeiras impressões, sen­
tei-me e p1·ocurci clescobr:r, atrnvez <los vidros do meu pince ncz, 
a tna morena. 

Vi passarem prnto a. mim muitas jovens de belleza correct.a 
como a das '-'Stil.tuas hellen icas, formosos bustos de madona, na 
verdade; mas l'Cvelando cm tu<lo : nos traços physionomicos, na. 
affectação do anelar e no espírito da conversação, que e,·ão só­
mente formosos en volucros de almas frias e cste1·eis como as rc­
g-iõ0s polares. 

Passavào, arrastando nas dobras caprichosas de seus vestidos 
os cornçõcs ardentes de seus enthusiasi:icos admirndol'Cs ... 

Uma, po1·ém, de entre todas, prendeu-me a attcnção. 
Não se fazia notar pela magnificencia de seu toilette, nem pe­

lo ar de soberauia e de vaidade que caracterisa a maior parte das 
acti·izcs dos salões. 

Não havia mesmo cm sna physionomia as linlrns artistica­
mente divinas da li'oroarina cle Raphael ou <la Beatriz <lo Gnido. 

Mas. Luciano, qne cxpres�ão, que vida n'aquclle rosto singe­
lamente illuminado por dois olhinhos buli,;osos, ardentes e feiti­
ceiros! 

E agurlle mimoso amo1·-perfoito que clla prendia nos labios 
t:-10 dcscuidosamente, sem consciencia de que ficava ainda mais
anebatadora assim 1... · · 

E aquelle corsolete de velludo-cing·inclo uma cinturinha facei-
1·a o delicada como a haste de uma flor, e coutornan<lo um seio 
digno do sinzel de um Phidia6 ! ••• 

E aquelle diadema de rainha folgnrnn<lo ao clarão dos lustl'es 
como uma estrella na fronte de um anjo! ... 

Néi:o preciso dizer-te que clla era a tu'.l morena. 
Mas vou ser franco parn comtigo : não me deixei levar por 

estas apparencias, ás vezes enganadoras. 
Sim. Nc:to me limitei a admira1· sómente as fó1·mas de seu t9-

do an�·clico. 
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Depois de com algum custo vencer o meu habitual acanha­
mento, fui dausar com ella. 

Logo nas primeiras palavrns revelou uma intclligoncia escla­
recida o sensata, e sob1·e tudo uma educacão verdadeiramente 
f2Xemplar. 

• 

Passei com clla instantes de indizivcl contentamento. 
Que noite aquella, que tão doces reco1·daçõcs me deixou! 
Até o nosso amigo Desgenais, que para com o bello sexo tem si­

do uma cstatua de granito, sentio fundir-se-lhe o coração de brou-. 
ze ao fogo d'aquelles olhos, a ponto de cncommcndar-me um 
acróstico ! 

Acredita-me, Luciano: se cu fosse poeta, .se podcssc n'aquel­
la noite verter cm cstrophcs a profunda admirnção de que fiquei 
possuido, o os sentimentos que me iuundavão de alegria, acredi­
ta-me que seria talvez um novo Petrarcha 1 

Kão to rias. 
O amo1· é capaz de grnndes transformações ... 
Amor! Não! 
Não era esse o sentimento que vibrava cm minha alma ... 
Não quero que tenhas ciumes de mim. 
Fui um sincero admirador dos encantos do tua morena, por­

que era iropossivcl deixai· de sol-o; paguei-lhe o meu tributo 
queimando alguns g1·ãos de incenso de adoração ... mas não pas­
sei d'isso. 

Estou no mesmo caso do Desgenais.
Sei, porém, que as impressões, de que clla foi causa, grnvá­

rão-sc "cm meu coração e morreráõ tal voz com migo ; mas, não to 
assustes: po1· minha causa não sentii·á.s o mais leve desgosto, nem 
terás motivo parn um anufosiuho. 

Sou teu al)1igo, e além <l'isso ha uma cousa qnc cn temo mui­
to mais que a tua inimisade : é o l'í<liculo de uns amores não cor­
respondidos 1 

Quando conversares com clla, pel'gunta-lhe se se lembra do 
moço com quem clansou a quarta quadrilha. no concerto e baile 
do ... 

Garanto-te que clla não te saberá responder! 

nr 

Agora que tenho acompanhado passo a passo a marcha pl'o­
gressiva do teu primeiro amor, e que tenho sido o confidente das 
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tuas aspirações ele gloria e <los tens desalentos, Luciano, compr�­
hcndo o infortunio ele que me falias. 

As naturezas nimiamento suscoptiveis como a tua, org-anisa­
ções inca pazes de arrostar as tem pcsta<les da vida, sentem-se des­
fallccer ao embate ele qual'luc1· ligeira contrariedade e veem cm 
tudo pronuncios do desgraças immincntos. 

A leve sombra de melancolia que te cnfristocc o sumblantc, o 
sorriso scoptico quo vejo <lc novo pairnr cm teus labios, não tem 

,razão de existir. 
E's moco ainda. 
Tens a; vestes saturadas <lo perfume da adolcsccncia, a fron to 

banhada pelas alvoradas dos vinte annos e a alma radiante ainda 
<lo emoções. 

Para ti a vida, o fntnro, o amor! 
Fallo-tc sinceramente: longe de lamcnta1·-te, invejo-te. 
Qoando á tarde, na hora poctica dás Ave i\larias, recostado 

na jancila do teu mirante solitario, fitns o olhar mclancolico e 
saudoso na casinha branca que além alveja ... branca como um

froco de neve e mimosa como um ly1·io; quando Yês assomar ú. 
janellinha o vulto airoso da virgem de teus sonhos o que ambos 
se embevecem n'llma contemplação toda mystica: acredita-me, 
Luciano, qnc tenho ciumes da tua felicidade e sinto não sei quo 
vag-a tristeza inundai·-mc a alma de prnnto.s lembrando-me quo 
como tu tive um anjo qu0 com um sorriso <lirnipava as amarg·u 
ras da minha existcncia ... 

Foi um romance que o mundo nfio quiz comprchcndcr ... 
Foi um sonho que passon com a brevidade de todos os so­

nhos 1 ••• 
Tu, porém, não tens de CJUC queixar-te. 
A vida é para ti uma festa semp1·e nova, sempre variada, sem­

pre esplendida de luz. 
Não posso acreditar no que dizes n'cste teu 

DESALE�TO 

Eu sou qual batel nas yagas 
Exposto a rijo tufão: 
Não sei a que estranhas plagas 
As ondas me lcvaráõ. 
Sobre este mar infinito, 
Eu vago como o precito 
Que errante ua terra andou. 
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De fadigas semi-morto, 
Debalde procuro o pol'to 
Que o Senhor mo destinou! • 

Debalde vagueio incerto 
:.t\'cste grande oceano a sós; 
Ning·ucm YCm n'cste deserto 
i\linorar-me a dôr atroz ! 
l\Ieu batel das esperanças, 
Quão <lelmlde tu te canças 
Vencendo as ondas crueis l 
Corre, louco, cm desatino, 
Até que a muo do destino 
Te cspedace nos pareeis! 

E assim a vida se passa 
Sem um vislumbre de amor ... 
Sob o peso da desgraça, 
Sem allivio á minha dôr, 
Eutregue á inditosa sorte, 
Não vejo brilhar uo norte 
A cstrella de salvaçfio. 
Qual espuma sobre as Yagas, 
Não sei a que cstl'anl1as plag·as 
Os ventos me lcYaráõ 1 

Não posso acreditar nos teus yc1·sos. Exageras muito. 
Mostras-me o quadro das tuas alegrias presentes e dos teus 

amores tão puros o tão rcacs, barbaramente carregado ele côres 
negras. 

Não vês brilhar a tua cstrclla do salvação l Pois ellct o qno é 
mais senão uma estrella que te tom inspirado o ostro o que te 
aponta o caminho da suprema felicidade? 

Pobre Luciano l 
Nem sabes o que desejas l 
Estás a phantasiar desg·rncas como o doente imagínario do 

Molicre. 
• 

O que deprehendo de tudo isto 6 que estás louco, .. vcrdadei-
1·amente louco de amores. 

Tu mesmo o confessas n'ac1ue1la poesia 

.. 
� .... . 
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Rosa fragr::mte <las g�ntis florestas, 
Deixas as festas pela vida além'? 
Queres acaso h'ansformar em prantos 
Os doces cantos que aos teus labios vêm? 

Oh I não, meu anjo! Teu sereno rosto 
"Mais de um desgosto vai soffrer ahi. 
Por esses bosques de h'istonhas franças 
Quantas lembranças tu t.erás d'aqui 1 

Quantas saudades vão pungir-te a alma, 
Roubar-te a calma, t.e enlutar de dõr !
Quantos martyrios em profundo ermo! 
Que dôr sem termo sentirác;, ó fiôr ! 

Não vás, ó rosa, entristecer teus dias 
Nas plagas frias de um sertão, não VélS ! *
Ali a morte encontrarás se fôres, 
Ali só dores, clesprazer terás ! 

Quanto sou louco! Desejar que um sonho 
Não vá tristonho se abysm.rr no pó! 
Vai, flor dos bosques ! vai morrer no ermo t 
Deixa-me enfermo, sem amor e só !

Supponho que o céo não permittirá que uma t.ão linda rosa 
tá morrer no ermo. 

São apprehenSões tuas, que jáinais se realizaráõ. 
Cammha, pois, desassombrado e crento por essa vereda de 

ftores. 
E' tão bom amar-se aos vinte annos !
Tem f6 no futuro. 
Não creias que depois de quasi um "anno de convivencia inti-

• E' gabido qúo os sertões ordinariamente são ardentes; mas aprouve no
meu amigo Luciano imaginar um, frio e desanimaclo1· como um din lle in­
verno. 

füle lá terá as suas razões, 
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ma, sem haver a menor quebra de affoclos, a tua csil'dla desnp, 
pareça como um sonho. 

1\las ... estamos expostos a contingcncia8 imprevistas ... a bem 
amargas provações ... 

Se acaso fores victima de uma desi'lluc:;ão, se a amisadc que 
ella te mostra consagrar não for mais que um mero capricho <lo 
moça. - vem ter commigo, sonhador infeliz, que cu te <larci um 
balsamo ás tuas dores ... te contarei tambcm a histo1·ia <las mi­
nhas esperanças que morrerão e das minhas illusõcs que menti­
rão, e choraremos nmbos sobre as crenças perdidas <lo nosso pas·· 
sado. 

Ch'orarcmos cm silencio e amargamente como Larnartine 
diante <la cruz que a$signalaYa a sepultura de sua infeliz Gra­
ziela. 

D. T'.

Porto Alegre, Março ele 1874. 
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TOBIAS 

( EPJSODIO DA J.mVOI.UÇÃO) 

A' noite,.quando a sombra expande as azas· 
No espaço que pnlpita de mysterios; 
Quando as médns da areia além s'cstcndcm, 

·Na treva alvejão com cla1·ões funereos;
Nos céos scintillúo as estrellas doidas;
A ardentia no mal" borboleteia
Sobre a vertebra. uodosa, contorcida;
Na lagoa em soluço a vaga anccia ;
Ilha dns solidões, ó Sarangonhas,
A quém falias no ermo, ncaso sonhas?

Ao mar, ao vento, ao céo, á terrn, a tudo, 
As lendas aescortinas do passado; 
Erg:ues a tradição do pó das tumbas 
A 1liada d'um povo celebrado. 
E o Rio Grande, esse beróe em outras eras, 
Cuja alma não morreu, apenas dot·mc 
Do manto tricolor nas vastas dobras, 
Hoje estremunha sob o somno enorme, 
A's balatas que lembrão tánta gloria 
No bronzeo capitel de sua historia. 

Ilha depositaria da legenda, 
Fallnvas uma noite, de tet�s lares, 
Ao maí· - que traduz a immensidade, 
Ao céo -· que traz eternos luminares; 
E dizias: Ali estava o chefe, 
Em mesquinh-o lanchão sulcava as as-nas, 
A esposa ao lado e a chusma de filhinhos, 
Que, por vezes, da fronte curva ás magoas, 
Ao sorriso infantil llle desterrnvão 
Os cuidados que aos mil o procuravão. 

Ia o barco co'as velas enfnnadas, 
A tricolor 'bandeira sobre o mastro, 
Labaro da Republica, aguia excelsa, 
Que no espaço se librá como um astro l 
Ia o barco, e de subito bombeia 
!migas canhoneiras:pcla prôa.
- Imperiaes l -· bradou, e muito longe
Na vastidão do lap:o a voz rebôa.l,
Adeus, esposa, filhos, disse o bravo, 
Ou vencedor ou morto, nunca escravo. 
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E no convc7. surgirão da victoria 
Esses do !=;ul indomitos guol'l'oiros, 
F.sscs homens quo morrem, não so entreglo,
Que são da liberdade os caYallciros;
J,; jú trcs canhoneiras, qtu,es c1,ranchos
Sobre uma jurity, no fraco lenho
So arremessão certeiras do triumpho,
Gritando forns, carl'egado o ccnho,
Ao com mandante: Entrega-to, fnrrapo!
Arroia essa bandeira, immundo trapo!

Densa nuvem de fumo envolve a scena, 
Ribombo hot-rivol o horisontc abnla, 
As ondas tremem, mesmo os ares silvão 
Ao célere zumbir do cada baln l 
- Caramurús, labregos! - só respondem.
- A' abonlagom, do pressa! os outros tornão.
A' abordagém so atirão, YãO raivosos
Os tros monstros, ach:egão-se, contornão
O batel miscr:l.Yel que os arrostra,
E combate, combato, não se prostra.

F. foi medonho o quaqro, infronr a pugna !
'I'rcs contrn um I Covn1·dcs o n:io vencem!
Os farrapos ú vo7. do <'ommandante
Jn.concuc;,;:oc;, elo pé, não se pertencem! 
São leo,,q qnc no chão ela luta tomhão: 
- Republica.! cxclamnnrlo ao sol da. gloria;
- Hcpublica.! cxcl:tmau<lo nos pés da morto
Lernclos pelo nrchnnjo da victorin !
f-iãn os Jilhos ria n11austa liberdade
Transpondo os penctraos da eternidade.

Tobias, nobre chefe, como queros 
Contra tantos oppor a face altiva? 
Não vês que os teus nas filas c!':cassoião? 
E a sorte para ti se mostra esquiva? 
Como queros galgar barreira ingente? 
"En trcga-tc, Tóbias; e cio rnnstro 
Dosica o pavilhão, que na passagem 
Sem1,ro, sempre deixou fulgente rnstro ... 
Que., se não vence êm campos de batalha, 
Son·e ao menos aos l>ravos de mortalha ... 

A multidão refervo, esmaga o chefe, 
Que não se entrega, quer morrer na luta: 
- Trucidem, companheiros, elle exclama,
Essa gente do rei, som fé, corrupta! -
W tardo I Nota então quão poucos rcstão,
Nota imigos pi!;anclo o tombadilho,
A derrota n sou lado ... em frente a morte 1
Já ou,e das victorias o tonilho

"· 



,.. 

18i1. 

- GD.2 -

A.o ti onr dos can1Hícs ... ca.ncõcs mal dietas! 
E ex.torce-se em angustias iníinitas ! 

O' não é tarde aiudn ! Esposa e filhos 
Vai abrnca1·, est!'eita-os contra. o peito, 
Os olhos -pl'an to aos tufos bo!'botando 
O livre que não chora, á luta affeito. 
- P,itria, diz, sacrosanta libe rdade,
A innoceneia vos lego no holocausto,
8ão as i\ores da vida, as flores d'alma ... -
1,: co· a face incendida, o corpo exhausto,
Desce o morrão acceso ... a mão lhe treme .. .
Foi um momento em que seu peito geme! .. .

Depois ... o céo se obumbra em negras côres, 
Som ouco e cavernoso repereut.e, 
O !::Ol se oeculta, a vaga so levanta .. . 
O quadro só terror a tudo incute .. . 
Depois ... onde os imigos que se batem? 
Immensa solidão, silencio fundo! 
Nem uma voz surgindo dos abysmos 1 

Brilha. o sol como sempre sobre o mundo 
E a bandeira, esse manto da bravura, 
Doiando sobre o lago, ao sol fulgura.! 

EHTI1�TA 

Iun��u .• 

Ka. << Re,·ista » do numel'O passado, na pagina 62J, a scena XIII termin11, 
n·este aparte de. Beucdicto: 

DE:-.. - Ah! sachristão ! sachristiio ! Benedicto vinga-se, P,õe-te entro a
cruz e a caldeirinha. 

O resto pertence .i scena XIV, depois de: 

A�t. - Que é isto, homem? Agora é que noto, nem tocaste na sopa! 
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